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O R E N S T E I N Y K O P P E L - A R T H Ü R K O P P E L S . A . 

M A D R I D B I L B A O G I T O V - B A R n E T . O V A - ^ 

Material de Transporte 

para 

Ferrocarriles, Tranvías , Minas 

Contratistas, Fábr icas 

é Industrias 

Grandes Existenc.as 
E N 

Dirección Postal 

C a l l e A r b i e t o . I 

Especialidad en: 

Locomotoras, Vagones, 

Vías fijas y "portátiles. 

Vagonetas, Cambios de vía, 

Placas giratorias, etc., etc. 

D E P Ó S I T O S 

también en 

G r i J ó m 

Jtí a r* o e 1 o n a 

C a r - t a g e n - a 

F E R R O C A R R I L E S P O R T A T l L F S Y F I J O S (véase anuncio página V ) 

M A R I A N O d e C O R R A L 

• H | T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s . M e t á l i c a s 
Construcción de mater ia l móvil y fijo pa ra ferrocarr i les y minas—Puentes 

y armaduras pa ra cubiertas.—Piezas for jadas y ^xtnmpmln*.— Fundic ión de hierro, acero y otros metales 

C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s que tienen en sus l ineas mater ia les construidos p o r esta casa 
Bilbao á Portugalete.—Norte y Madrid á Zaragoza y 

Alicante.—Vagones cubas de las tBodegas Bilbaínas».— 
Bilbao á Durango y San Sebas t i án .—Luchana á M u n -
guía —Bilbao á Lezama.—La Robla á Valmaseda y Lu-
chana.-Bilbao á Santander.--Castejón á Soria.- Villaodrid 
á Rivadeo.—Bilbao á las Arenas y Plencia.—El Astillero 
á O n t a n e d a — C a n t á b r i c o de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros y fábricas, como las de Castro-Alen, 
Mutiloa, Hulleras de Sabero, Minas de Heras y de Nueva 
Montaña de Santander, La Basconia y Altos Hornos de 
San Franc i sco .—Tranv ías de San Sebastián á Renter ía y 
de Bilbao á Durango y Ar ra t i a . -^Tranv ía de Linares.— 
Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc., etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros 
de las Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los 
pedidos de materiales. 

t 

DIRECCIÓN TELEGRÁFICA: CORRAL, B I L B A O 



R E V I S T A B I L B A O 

R E G U L A D O R E S 

CONSTRUCCIONES 

MECANICAS Y ELECTRICAS 

S C e i B D A D ANONIMA 

B A R C E L O N A M A D R I D 

Rambla Sta. Mónica, 6. Galdo, 3. 

Carlos }{oppe y Compañía 
CORREDORES M A R Í T I M O S Y JURADOS CONSIGNATARIOS DE BUQUES 

Fletadores—Comisiones—Consignaciones—Representantes de la Dampfschiffahrts N e p t u n con servicio regular 
de vapores entre Amberes, Rotterdam y el Norte de España y viceversa, admitiendo carga directamente para dichos 
puertos, y con transbordo para los principales del mundo .—Línea regular de vapores entre Nueva York y Bilbao.— 
Agentes Generales de las Compañías de Seguros Marít imos, Fluviales y Terrestres. 

y de la Compañía de Seguros contra incendios y sobre la vida 

a X i ) c Q í v e v p o o l & C a n d o r ) Se © l o b c w 
COMISHRIOS D H H V H R Í R S 

Casas en Santander, San Sebastián y pasajes.~€n Jjtibao, j f i a m e d á Jtíazarredo, 1, S*. 111 

9 
L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 

de 
A M O U R O U X 

Ingeniero Químico 
L . F O N T A I N E 

Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d de a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 
A b o n o s , A g u a s , e t c . 

A r b i t r a g e s 
Contratos á precies reducidos 

CALLE DE SEVILLA 22 
Y 22 DUPLICADO 27, CALLE COLÓN DELABKEÁTEQÜI, 27 

1 

V 



SECCIÓN ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

Seroicio directo de Bilbao para Habana y Veracrux 

E l día 17 de Enero saldrá de este puerto el vapor 

R E I N A M A R I A CRISTINA. Capi tán, J. Oyarbide 

para Habana y Veracruz. Combinaciones para el litoral de 
Cuba, Isla de Santo Domingo, Centro Amér ica y Norte y Sur 
del Pacífico. 

E l día 31 de Enero saldrá el vapor 

C A T A L U Ñ A . Capitán, F . Luzár raga 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á los agentes de al 
Compañía Sres. Bergó y Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

G r a n d . H o t e l V i z c a y a 
= ^ = B I L B A O • 

Plaza Nueva y Fueres 
Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. 
Habitaciones á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque­
tes desde 6 pesetas cubierto. Coches é intér­
prete á las Estaciones. — — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, oficinas y un 
salón para 150 cubiertos. 

los IIÉPOS, Propietarios, J^aitecte, líipieros f Contratistas 

C a b l e s y a l a m b r e s de 
e o b r e d e s n u d o y c u b i e r ­
to c o n toda c lase de a i s ­
l a m i e n t o . 

m e t á l i c o s de t o d » s c l a ­
ses y f o r m a s p a r a p l a ­
n o s i n c l i n a d o s , t r a n v í a s 
a é r e o s , p u e n t e s , p o z o s ; 
e t c é t e r a , de l a i m p o r t a n ^ 
te casa F e l t e n & GUH 
l l e a u m e C a r l s w e r k . 
. P í d a n s e p r e c i o s y d e ­
t a l l e s á sus r e p r e s e n ­
t an te s H i j o s de T e r a n . — 
BILBAO. 

R u i t > © r o i c a 
es el te jado m á s b a r a t o , 
de f ác i l c o l o c a c i ó n , de 
m e n o r peso y m a y o r d u ­
r a c i ó n . C o m p l e t a i m p e r ­
m e a b i l i d a d de azoteas , 
t e r r a z a s , m u r o s , e tc . Se 
e m p l e a en toda c l a se 
d e e d i f l c i u s . C e r t i f i ados 
de s u s b u e n o s r e s u l t a -
des, a s í c o m o c a t á l o g o s , 
m u e s t r a s y p r e c i o s se 
f a c i l i t a r á n . g r a t i s , d i r i ­
g i é n d o s e á l o s r e p r e s e n ­

t an te s e x c l u s i v o s en e l N o r t e de E s p a ñ a : 

H i J o « s d e 1^ G> * Ó n .—1 ? I Fv T í A O 
' Gran Vía, núm. 16 Teléfono núm. 422 

•niMTT'ñiiir-̂ i 

. Madera?: Pino rojo del Norte.—Tea de América 

: : : Tablas de Francia.—Roble del país : : : 

Fábrica en Desierto-Baracaldo 

rsentopio: Gran Vía; 33, 2.°.—Bilbao 

F u n d i c i o n e s d e l o l i n a o 
P a s a j e s ( G u i p ú z c o a ) 

— — : F U N D I C I Ó N D I A R I A D E H I E R R O Y M E T A L E S = 

Columnas , Balcones y d e m á s piezas de c o n s t r u c c i ó n 

5̂ 5 
m 

~ T A L L E R E S D E A J U S T A J E 

T R A N S M I S I O N E S , P R E N S A S , T R I T U R A D O R A S , HORNOS P A R A P A N A D E R Í \ , M A L A C A T E S , E T C . E T C . , 

Y T O D A C L \ S E D E R E P A R A C I Ó N D E M A Q U I N A R I A 

B A S A L D U A 

A R T Í C U L O S D E C O N S T R U C C I Ó N 

Sociedad A n ó n i m a 
11. de Amézaga, 20 - B I L B A O 

E L M E J O R S U R T I D O Y A P R E C I O S D E F A B R I C A 
Azulejos—Baldoaas—Cocinas—Fregadera»—tí h'meneas—P? peles pintado*—Han iras—-Inodoros—Bidets 

Lavebos- Pinturas—<Sublert»s—Yesos (¿ementos 
Previo estudio y presupuesto, esta casa se encarga de ia instalación completa de aguas, gas, calefacciones, ascensores, 

trabajos de pintura y empapelados, instalaciones eléctricas é instalaciones eanitatias. 
P í d a s e ^ tálng-<.5». mne^tf as . PPIU l ins v prpssn pu^slo- ; O R A l I S 



R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANUNCIOS 

• i i 

H i q h t o w n B r i e k & B l o e k I V l a c h i n e r y 

H i a q u i n a r í a m o d e r t i a para fabr icar C a d r i l l o s , 

T e j a s , B a l d o s a s , T u b e r í a y d e m á s m a t e t n a i e s 

de e o c s t p a e c i ó o , tanto para hacer los con B a t T O S 

É p . 4 Ó A r c i l l a s , como t a m b i é n con A r e n a s , © r a v i l l a s , 

C a l e s y C e m e n t o s 

Instalación de Fábricas completas, incluso Hornos, Secaderos, etc., eto 
(Algunos Productos hechos con nuestras Máquinas 

J . F . V i l l a l t a , C . E . - - B a r c e l o n a , ana 

A l m a c e n e s d e f e r r e t e r í a y q u i n c a l l a 

Aceros, limas, palas, picachones y demás herramientas, hules para suelo y mesa 
Gran Via , número S Teléfono número l.OOl 

G R A M Ó F O N O S Y DISCOS DE L A S MEJORES M A R C A S E N L A SUCURSAL 
Plazuela de SantUgo Teléfono número J.C02 

J^odegas JS/iaríano T}Ubao é ${ijo 
Vinos de Gxporiación ~ 7$ i Ib ero 

POSTES Y T R A V I E S A S I N Y E C T A D A S CON CREOSOTA POR E L P R O C E D I M I E N T O R Ü P I N G 

Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y t ranvías . 

E N V A S E S D E C H A P A NEGRA, G A L V A N I Z A D O S Y E S T A Ñ A D O S 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para P A S T E U R I Z A C I O N D E L E C H E Y C E R V E Z A 

M A T E R I A L E S R E F R A C T A R I O S D E TODAS CLASES 

Dirigirse á : D O R O I í S Y 0 - a 

Rodríguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

.—-.—,, >.J,NV '̂i.\-»a.\'»>'i.\̂ >a. 

F r i e d K r u p p A . G . - G r u s o n w e r k 

M A G D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

M a q u i n a r i a para e l beneficio de mine ra l e s , m o l i n o s y t r i t u r a d o r a s para toda clase de mater ias . 

GrOas á vapor, h id ráu l i cas y e l é c t r i c a s , Cargaderos m e c á n i c o s 
Ins ta lac iones comple tas de f á b r i c a s de cemento , m a t e r i a l r e f r ac t a r io , abonos m i n e r a l e s , aceites, 

i m o l e u m , g o m a s , cables, m a t e r i a l de p l o m o , etc. 

Represen tan te pa ra el N o r t e de E s p a ñ a : 

X . I 5 0 r * 0 I ^ 0 0 I ^ O W l l v . — S a n S e b a s t i á n 



SECCIÓN ^ E ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

Seroicio directo de Bilbao para Habana y Veracrux 

E l día 17 de Enero saldrá de este puerto el vapor 

R E I N A M A R I A C R I S T I N A . Capitán, J. Oyarbide 

para Habana y Veracruz. Combinaciones para el litoral de 
Cuba, Isla de Santo Domingo, Centro América y Norte y Sur 
del Pacífico. 

E l día 31 de Enero saldrá el vapor 

C A T A L U Ñ A . Capitán, F . Luzár raga 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á los agentes de al 
Compañía Sres. Bergé y Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 

G r a n d . H o t e l " V i z c a y a 
= = B I L B A O = = = = = 

Plaza Nueva y Pueros 
Nueva restauración completa. Habitaciones 
pintadas al esmalte. Teléfonos en todas las 
habitaciones. Ascensores y calefacción central. 
Precios en pensión especiales á familias. 
Habitaciones á 6, 8, 10 y 15 pesetas. Banque­
tes desde 6 pesetas cubierto. Coches é intér­
prete á las Estaciones. — — — — — — 
Unico Hotel en Bilbao que tiene en planta 
baja cocinas, sala de recibo, oficinas y un 
salón para 150 cubiertos. — 

t an ta s 

Gra 

los iiíieros, Propietarios, l^iiitectos, Inpieros | Contratistas 

C a b l e s y a l a m b v e s de 
eobve d e s n u d o y c u b i e r ­
to c o n toda c lase de a i s ­
l a m i e n t o . 

Oatt>l<esi 
m e l á l i c o s de todas c l a ­
ses y f o r m a s p a r a p í a - , 
n o s i n c l i n a d o s , t r a n v í a s 
a é r e o s , p u e n t e s , p o z o s , 
e t c é t e r a , d é l a i m p o r t a n ­
te casa F e l t e n & G u i -
U e s u m e C a r l s w e r k . 

P í d a n s e p r e c i o s y d e ­
t a l l e s á sus r e p r e s e n ­
tan tes H i j o s de T e r a n . — 
B I L B A O . 

K UL t> o r o i d 
es el te jado m á s b a r a t o , ' 
de f ác i l c o l o c a c i ó n , de 
m e n o r peso y m a y o r d u ­
r a c i ó n . C o m p l e t s i m p e r ­
m e a b i l i d a d de azoteas , 
t e r r a z a s , m u r o s , e tc . Se 
e m p l e a en toda c l a se 
de e d i f i c i o s . C e r l i f i ados 
de sus b u e n o s r e s u l t a ­
dos, a s í c o m o c a t á l o g o s , 
m u e s t r a s y p r e c i o s se 
f a c i l i t a r á n g r a t i s , d i r i ­
g i é n d o s e á los r e p r e s e n -

e x H n s i v o s en el N o r t e de E s p a ñ a : 
M i J o * * e l o T e r á n . — l í I T ^ R A O 

n Via. núm. 16 Teléfono núm. 422 

* i90 . • • { • • • • « • • • a « t t s » t « o f • • « • • • • • • « • • • « • • • i » 

Madera?: Pino rojo del Norte.—Tea de América 

: : : Tablas de Francia.—Roble del país : ; : 

Fábrica en Desierfo-Baracaldo 

rscritorio: Gran Vía; 33, 2.°.—Bilbao 

® 
m 

F u n d i c i o n e s d e M o l i n a o 
P a s a j e s ( G u i p ú z c o a ) 

= = F U N D I C I Ó N D I A R I A D E H I E R R O Y M E T A L E S = = 

Columnas , Balcones y d e m á s piezas de c o n s t r u c c i ó n 

~ T A L L E R E S D E A J U S T A J E 

T R A N S M I S I 0 N E 2 , P R E N S A S , T R I T U R A D O R A S , HORNOS P A R A P A N A D E R I V , M A L A C A T E S , E T C . E T C . 
Y T O D A C L A S E D E R E P A R A C I Ó N D E M A Q U I N A R I A 

B A S A L D U 

A R T Í C U L O S D E CONSTRUCCIÓN 

Sociedad Anón ima 
/ / . de Amézaga, 20 - B I L B A O 

E L M E J O R S U R T I D O Y A P R E C I O S D E F A B R I C A 
A z u l e j o s — B a l d o s a s — C o c i ñ a s — F r e g a d e r a s — e h ' m e n e a s — p e l e s pintado»—uañ¿ras—Inodoros—Bidets 

Lavebos- Pinturas—Cubiertas—Yesos (¿ementas 
Previo estudio y presupuesto, esta casa se encarga de Ja instalación completa de aguas, gas, calefacciones, ascensores, 

trabajos de pintura y empapelados, instalaciones eléctricas é instalaciones sanitarias. 
Pirlf-se ^í-lálog"5». muestias. P?IU iios v prp?iipuesto-: OR IS 



n R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANUNCIOS 

ja I • I immm • 1 v 

H i g h t o w n B r i e k & B l o e k j V l a e h i n e r y 

l í i a q u i n a r í a m o d e r n a para fabr icar C a d r t l l o s , 

T e j a s , B a l d o s a s , T u b e r í a y d e m á s m a t e r n a l e s 

de e o L s t p a e c i ó n , tanto para hacer los con B a r r O S 

Ó A r c i l l a s , como t a m b i é n con A r e n a s , © r a v i l l a s . 

C a l e s y C e m e n t o s 

Instalación de Fábricas completas, incluso Hornos, Secaderos, etc., etc (Algunos Productos hechos con nuestras Máquinas 

J . F . V i l l a l t a , C . E . - - B a r c e l o n a . Esp ana 

A l m a c e n e s d e f e r r e t e r í a y q u i n c a l l a 

Aceros, limas, palas, picachones y demás herramientas, hules para suelo y mesa 
Gran Via , n ú n e r o 8 Teléfono número I.OOl 

G R A M Ó F O N O S Y DISCOS DE LAS MEJORES MARCAS E N L A SUCURSAL 
Plazuela de Santiego Teléfono número J.C02 

- ^ i r - I F l a r m ó n A . I D ó s 

7$odeffas JWaríano jjiJbao é ^Qjo 
Vinos de €xporfación - Jf ilbao 

POSTES Y T R A V I E S A S I N Y E C T A D A S CON CREOSOTA. POR E L P R O C E D I M I E N T O R Ü P I N G 

Postes para transportes de energía eléctrica, teléfonos y telégrafos. 

Traviesas para ferrocarriles y t ranvías . 

E N V A S E S D E C H A P A NEGRA, G A L V A N I Z A D O S Y E S T A Ñ A D O S 

fabricados sin remaches, los más empleados para el transporte de Alcohol, aceite, leche, etc. 

Barriles para P A S T E U R I Z A C I O N D E L E C H E Y C E R V E Z A 

M A T E R I A L E S R E F R A C T A R I O S D E TODAS CLASES 

Dirigirse á : I > U O O I fiS Y C a 

Rodríguez Arias, 1 — Apartado n.0 187 B I L B A O 

F r i e d K r u p p A . G . - G r u s o n w e r k 

M A G D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) ' 

M a q u i n a r i a para el beneficio de mine ra l e s , m o l i n o s y t r i t u r a d o r a s para toda clase de mate r ias . | Í 

Grúas á vapor, h id ráu l i cas y e l é c t r i c a s , Cargaderos m e c á n i c o s 
Insta laciones comple tas de f á b r i c a s de cemento , m a t e r i a l r e f r ac t a r io , abonos m i n e r a l e s , aceites, 

I m o l e u m , gomas , cables , m a t e r i a l de p lomo , etc. 

Represen tan te pa ra el N o r t e de E s p a ñ a : 

J ^ K O I ^ O I ^ O O S a n S e b a s t i á n 



SECCKÍN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O m 

Bruselas 1910: Grand Prix. Buenos Aires 1910: Grand Prix. 

KEINRICH 
L A N Z 

MANNHEIM. 

: : S E M I F I J A S 
de vapor recalentado 

con distribución por válvulas «Patente Lentz». 
L a fuerza más moderna, sencilla y económica. 

Desde 8 hasta m á s de I O O O HP. 

Representante general: 
O T T O W O L F , P l aza C a t a l u ñ a , 9 , B a r c e l o n a . 

E n c a l a r 

e c o n ó m i c a m e n t e 
puede V. tan solo si emplea la máquina "Fix". Hace mas trabajo que 
20 albañiles con la brocha. No se necesitan andamias. Prestará á V. 
inestimables servicios, también, para alquitranar, desinfectar sulfatar, pintar, etc. 
Cada dia encontrará nuevas aplicac ones. Muchos miles funcionando. Precios: 
Pts. 100 á 250. Cada comprador es un propagandista entusiasta. 

Pida U. hoy mismo un catálogo (mencionando este anuncio) al importador 
exclusivo para España: MATTHS. GRUBER, iturrizo 7, BILBAO. 

MATTHS. GRUBER, Iturriza, 7, BILBAO 
Representante General para el Centro y Norte de España 

de las importantes casas constructoras de Material 
y Maquinaria para minas. 

F i o l i c h y K l ü p f e l en U n t e r b a r m e n ( M e m a n i a ) y 
S t e p h a n , F r ó l i c h y K i ü p f e i e n S c h a r l e ^ A l e m s m a ) 

Ventiladores para minas 
Compresores de aire 
Tornos de extracción 
Barrenos pneumáticos 
Máquinas de barrenar 
Retretes y depósitos de agua para minas 
Tubos patentados para el relleno hidráulico 
Tubos de ventilación 

P E D I D OFERTAS Y PRESUPUESTOS 

¿Éfe ¿fe) (Bfe (^fe (^fe) <si ¿fe . „.*fe) (9*1) (JSiKe)(fíffei (sS^ iŜ i-„ 

P a d r ó H e r m a n o s . • S , e n 

S u c e s o r e s d e L u i s A l b e r n i 

M a n r e s a ( P . a B a r c e l o n a ) 

Fábrica de cabos algodón peinados blancos y color para la limpieza de máquinas 
Se remiten maestras y precios franco destino á quien lo solicite. 

N O T A . Se a d m i t e n agen te s m e d i a n t e u n a c o m i s i ó n p a r a l a v e n t a de l o s m i s m o s . 
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Teléfono 1.314 Apartado de Correos, n ü m . 7 

Ledesma, núm. 5 — B I L B A O 

I C R O N I C A 
M E R C A N T I L I 

E I N D U S T R I A L i 

El Banco de Bilbao en París 

Ha dejado de prestar l a s servicios en la Duro-Felguera el 
que fué gerente, y hasta ahora consejero secretario, D. Mariano 
Cagigal, por pasar á la dirección de la Agencia del Banco de 
Bilbao en Paris. 

Estimamos no seguro acierto del Banco de Bilbao ese nom­
bramiento de director de su importante Agencia en París* 
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MATWA 

R E G I S T R A D A 

S o m m e & S i m d t , B i l b a o , 

A L M A C É N D E M A Q U I N A R I A Y T A L L E R D E CONSTRUCCIONES 

Correas transportadoras de mineral, etc , de calidad superior 

Gran surtido 
de Correas 

de B a t a t a - A t l a s 

y de C u e r o . 

Calidad superior 

Jtfotores Jtfarinos 
á Petróleo 

Noruegos, Tipo Grey, 
seguros como 

máquinas de vapor 
Motores eléctricos 

de Norsk Elektrisk 
Brown Boveri 

Maquinaria 
para Fábricas de 

Conservas 
y para 

jyíoÜnos harineros 

M o t í n o s 

i r i iuradores 
para minerales 

y otras materias 

desintegradores 

Tipo medio del cambio 

Por Real orden de 31 de Diciembre últ imo se ha declarado 
que el termino medio del cambio de francos en dicho mes fué 
de 8 10 por 100, que será el recargo que deberá imponerse á 
las fracciones inferiores á 10 pesetas y á los adeudos por decía 
ración verbal de viajeros que se liquiden en las Administra­
ciones de Aduanas durante el mes corriente y que han de per­
cibirse en moneda de plata. 

En el mes de Diciembre de 1910, fué el cambio medio de 
7,25 por 100, contra 7,72 en igual mes de 1909. 

Azucarera del Ebro 
Esta Sociedad, de cuya constitución dimos cuenta reciente­

mente, y cuyo capital es de cuatro millones de pesetas, cubierto 
en parte por los iniciadores del negocio, ha abierto suscripción 
pública de 4 000 acciones de 500 pesetas, ó sea dos millones 
de pesetas, durante los días 2, 3, 4 y 5 del comente. 

Unión Eléctrica Madrileña 
Se ha firmado Ja escritura de compromiso de constitución 

de la nueva Sociedad «Unión Eléctrica Madrileña», en la cual 
constan los estatutos y bases de formación correspondientes á 
la nueva entidad. 

Entran á formar la «Unión Eléctrica Madrileña» la Com­
pañía General Madrileña de Electricidad, la Sociedad de Gasi­
ficación y la Empresa del Salto de Bolarque, y forma par­
te del consorcio la Sociedad de Electricidad de Chamberí . Ésta 
y la «Unión Eléctrica» tendrán un administrador común. 

E l capital social es de 33 millones de pesetas en acciones, 
y emite en obligaciones 14 más, de los que se man tendrán en 
cartera la cantidad que sea necesaria para atender á los gastos 
de primera aplicación. 

Para los liquiiadores de la antigua Ahlemeyer 
Dice E l Economista: 
«Recibimos cartas protestando de la tardanza en liquidar 

este negocio; los interesados nos dicen que les ofreció que, 
cuando más, en Agosto de 1911 se haría la liquidación, y es­
tamos en Enero de 1912 y no saben nada. 

Trasladamos á los gestores estas quejas, confiados en que 
harán lo posible por atenderlas, explicando al menos los moti 
vos del retraso, que hay que suponer justificado.» 

Junia de fundidores 
En reunión celebrada ú l t imamente por los fundidores de 

Cartagena, se han acordado los siguientes precios para los mi 
nerales carbonates de Linares. 

Carbonates: 50 por 100 de plomo, á 24<00 reales vellón, el 
quintal; los tipos de plomo que excedan de dicho 50 por 100 
de plomo, á 67,óO el tipo; la plata excedente de la l-11 media 
onza, por quintales de plomo, á 11*00 la onza. 

JE1 i m p u e s t o d e t o n e l a j e 

ACLARACIONES A L R E G L A M E N T O 

A las Aduanas de los puertos se ha remitido una circular 
de la Dirección general del ramo dictando reglas para la apli­
cación del nuevo impuesto de tonelaje. 

A continuación trascribimos íntegra esa circular, que de­
ben conocer los armadores, cons'gnaturios y cargadores. 

«El cobro de este impuesto en las diferentes manifestacio­
nes que puede ofrecer, ó sea su concepto extricto, lo que debe 
entenderse por tonelaje neto y las circunstancias que se han 
de producir cuando las operaciones comerciales no lleguen á 
la mitad de aquél, ó la excedan en comercio intermedio, los 
abonos por medio de pago anticipado y sustituciones de bu­
ques por causas de averías ó naufragio vienen reglamentados 
en los seis primeros artículos del vigente Reglamento (27 de 
Mayo último); pero como todo impuesto nuevo, y si no en su 
fondo sí en la forma, aparentemente complicado, necesita ftcla-
raciones y advertencias á la Administración provincial, tanto 
para evitar interpretaciones en algún caso, como para unificar 
el criterio general que debe seguirse por todas las dependen­
cias encargadas del cobro, como exige la buena y debida prác­
tica administrativa. Por ello esta Dirección general ha acorda­
do que por esa Administración se tengan en cuenta las si­
guientes reglas: 

Respecto al artículo 1.° de la ley y reglamento citados se 
deduce: 

1. ° Que están exceptuados del impuesto los buques de vela 
en toda navegación.. 

2. ° Que los buques de vapor sujetos al pago son los nacio­
nales ó extranjeros en navegación de altura, ó sea procedentes 
de puertos considerados como navegación de altura, con desti­
no á otros extranjeros de Europa, ó de Asia ó Africa en el 
Mediterráneo, ó viceversa, cuando practiquen operaciones de 
trafico de mercancías ó pasajeros en puerto de la Península ó 
Baleares. 

Los buques de vapor no están, pues, sujetos al impuesto en 
el comercio de cabotaje, en el de gran cabotaje y el de altura, 
con término en puerto de la Península ó Baleares, ó que arran­
quen directamente de éstos; y tampoco lo están cuando se 
practiquen operaciones de tráfico de mercancías y pasajeros, 
aunque en la navegación de altura vayan á puerto europeo, ó 
de Asia ó Africa en el Mediterráneo, ó sea en el comercio de 
tránsito ó aprovisionamiento, puesto que éste no puede consi­
derarse como operación de tráfico de mercancía, incluyendo en 
tal concepto la carga de carbón para alimentación de la ma­
quinaria del buque. 

Otra condición para quedar sujetos al pago dél impuesto ee 
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R . D E E G U R E N IMGENlERU 
Gran Via, 35 

la de llevar los buques, carga ó pasaje á bordo; quedando por 
lo tanto, también exceptuados los buques en lastre sin pasaje­
ros en cualquiera navegacióo. 

Respecto al párrafo 2 . ° , el artículo 2.° indica las condicio­
nes que deben cumplirse respecto de los arqueos y certificacio­
nes, sin que ofrezca el concepto aclaración alguna, debiendo, 
sin embargo, tenerse en: cuenta que los despachos sin pago del 
impuesto y con garantía, á que se refiere la úl t ima parte del 
caso 2.°, letra e del artículo 2.° de dicho Reglamento, son por 
una sola vez, garant izándolo hasta que se presenten las justifi­
caciones. 

Las operaciones consiguientes á la comprobación de que si 
las operaciones de tráfico de mercancías y pasajeros no exce­
den de la mitad de tonelaje, se equ ipa rán á la unidad métrica 
para dichas mercancías, pasajeros y animales vivos en la fcrma 
que determina el art ículo 3 0 del Reglamento y con arreglo á 
la tabla de toneladas de mar y equivalencia de toneladas de 
flete que acompaña á aquél en cuanto á las mercancías, res­
pecto de los pasajeros, pur cómputo en tantos metros cúb eos 
como tone'adas de flete se les asigna, según procedimiento 
señalado en el número 4, caso h, artículo 99 del repetido regla­
mento, 'ó Isea cuatro toneladas de flate por pasajero de 3.a clase, 
y tantas toneladas de fle'e por pasajero de cámara {1.a ó 2.a 
clasé) com) metros cúbicos le o r resp indan al dividir el espa­
cio total dedicado á las cámaras por el número máximo de 
dichos pasajeros que puede llevar el buque. El espacio total de 
la cátnára es la diferencia entre los metros cúbicos de tonelaje 
neto del buque y el arqueo en metros cúbicos de sus bodegas. 

Para los animales vivos, la razón es de dos metros cúbicos 
por cabeza de ganado mayor y uno por cabeza de ganado 
menor. 

< 'Los ejemplos prácticos para la realización de estas liquida­
ciones figuran al final del ar t ículo 99 del citado Reglamento 

En cuanto h. los conceptos de navegación de altura, de 
gran cabotaje nacional, esa Aduana se a tendrá á las definicio­
nes que señala el artículo 33 de la L^-y en su título 5.° 

Esa Aduana cuidará de expedir el recibo que señala las 
operaciones consignieutes y pago del impuesto efectuado se­
gún indica el úl t imo párrafo del artículo 3 0 del Reglamento, 
á los efectos de las oparaciones sucesivas que los buques reali­
cen en otros puntos, y con el fin de exigir ó no el suplemento 
de 0,25 pesetas que corresponderá en el caso de haberse satis­
fecho la cuota de 0,50 pesetas, y se verifiquen después en 
otros puertos de la Península ó Baleares operaciones de tráfico 
qne hagan exceder éste de la mitad de su tonelaje de registro 
neto, como indica el párrafo 3.° del art ículo 1.° del Reglamen­
to y de la Ley. 

E l abono del impuesto puede efectuarse cada vez que co­
rresponda ó como abono anticipado durante doce meses á ra­
zón de dos pesetas por cada tonelada de registro neto.-A este 
firt es precisó que la A imiu i s t cac ióa invite á los marineros ó 

consignatarios de los buques sujetos al impuesto á que mani 
fiesten por escrito qué, foima de pago prefi-sren, ya que no 
podía autorizarse á un mismo naviero ó consignatario de una 
determinada (Jasa á qu? verifique el pago de ambos modos 
indistintamente para varios de sus buques 

En caso de optar por el pa^o de cada vez qua corresponda, 
se sujetarán á lo prescrito en la ley, reglamento y adveiten das 
que quedan expuestas; y si prefieren el abjno, se realizará éste 
mediante el documento duplicado, del que se le entregará un 
ejemplar como justificante, que figura en el modelo al final 
del artículo 6 0 del reglamento. 

En casos de sustitución de un buque por otro, el artículo 
5.° del reglamento no necesita aclaración alguna. Cuando se 
liquide á un buque el impuesto en 0,40 pesetas por tonelada y 
verifique operaciones después que exijan el aumento de 0(25 
pesetas, se tendrá como antecedente la hoja liquidación de es­
ta úl t ima cantidad la que justifique el pago de la primera, 
como igualmente en el caso de haberse satisfecho 0,75 pe­
setas, por tonelada, que justificará este pago en las operacio­
nes sucesivas.» 

Compañía de Navegación BAT 

E' Consejo de Adminis t ración de-esta Compañía en sesión 
celebrada el día de la fecha, acordó repartir á los señores ac­
cionistas un dividendo de pesetas 10, equivalente al 4 por ioO 
anual, á cambio del cupón número ^, 

Dicho dividendo podrá baceise efectivo en el Banco de 
Vizcaya de-ide el día 12 del corriente. 

Bilbao, 8 de Enero de 1 9 1 2 . — ^ ASecre¿ar/o, RiCARca OR-
TIZ SANTEL'CKS. 
^ / V A r ^ A / ^ A / A / A x A r A / A x A r A z - ' V A r 

P u b l i c a c i o i j c s 

El H^gar y La Moda 

Hemos recibido el reparto 125 del popular periódico 
Hogar y l a Moia y su Biblioteca, que-forma la publicación 
mas adecuada y útil p i ra la-j familias, al mismo tiempo que 
la m i s económici , puesto que se publ ic i t 'das las seminas y 
cuesta solamente dos reales al med. La madre recibe un pe­
riódico de modas con opción á varios é importantes regalos; la 
h i j ^ , además del periódico, recibe también cada semana, una 
entrega da una n »vela moral é interesante, y el padre y el 
hijo, también cada siete días, un cuaderno del D crian arto 
Eac cfojpédico I lust rado y otro de una completa Historia de 
E s p a ñ a . 

La Sociedad General de Publicaciones de Barcelona remi­
te, á quien se lo pida, n ú m e r o s de muestra gratuitamente. 
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M a r t i n & P a g e n s t e c h e r M u e l h e i m a . R h . 

Fábrica de mater ia l refractario P t o d o e e i ó o anual: 40.000 toneladas 
Ladrillos refractarios para Hornos Siemens-Martin 

Ladrillos de Sílice, de magnesia, etc. 0 
Materiales aluminosos y de grafito 

Toberas para Cuwpers y Bessemers 
Retortas para fábricas de gas 

Jnstaiaciones completas de fábrica de gas sistema Jtfartirj j>agensiecl¡er 
Pídanse oferías, catálogos y referencias á nuestro representante: 

U r b a n o J E | | e n b e r | e r B i l b a o , J E r c i l l a , . M -

/ ( a l o c i o s i l u s o r i o s 

Con este mismo epígrafe se ocupa E ' N'i 'oióri de algo que 
afecta muy directamente, no solo á l o s iutereses vascongados, 
sino, en general, á los de la nación. 

Véase la información á q m alud i rao5!: 
«La Revue de la Bou-se et de la B tuque», viene publican­

do noticias referentes á la construción del ferrocarril directo 
de Bilbao á Vitoria desde hace varios) meses, noticias que sería 
cosa de tomarlas á guasa, si no encerrasen gravedad ante el 
temor de que hnya incautos que caigan en el lazo, alucinados 
por la perspectiva de un negocio que. por ahora, no ha pasa­
do de la imaginación de algún banquaro francés y de tentati­
vas que han resultado fallidas. 

Varias veces nos hemos propuesto decir algo sobre el par­
ticular, pero antes queríamos ver hasta dónde llega la frercura 
de nuestros vecinos 

Vean nuestros lectores lo que dice en su úl t imo número la 
citada revista y hagt cada cual los comentarios que le parezca. 

«Norte Central Español—452 francjs, excupóu de 12,50 
francos 

Los trabajos de con-trución de la línea siguen haciéndose 
activamente y PC espera inaugurar el servicio para el próximo 
otoño, coincidiendo con la apertura de la Exposición de 
Bilbao. 

Se estima que el tráfico actual entre Vitoria y Bilbao—trá­
fico que seri forzosamente absorbido por este ferrocarril—ase­
gurará el servicio de intereses del empréstito; los excedentes y 
el desenvolvimiento del tráfico, no tendrán que s «portar nin­
guna carga obligatoria oorque la amortización del capital está 
asegurada por el depósito en banca, en valores de renta esp i -
ñola y por las subvenciooes provinciales y particulares que 
han sido conce iidas á la Compañía». 

Esta actitud es para nosotros altamente simpática y pro­
cediendo así, con valentía, es como únicamente puede lograrse 
la verdadera regenera ñón patria. 

A l parecer este nuevo «//a/Ve es algo a=í como el famoso 
ferrocarril Vasco Castellano y, más tarde, el The Spanish R ti l 
vay C 0. Ld. con sus interesantes informaciones de la Cámara 
Española en Londres. 

Este amnto, como todos cuantos de la misma índole se 
lancen al mercado, merecerán siempre nuestra condenación. 

* 
* * 

acoidó la subasta judicial de los terrenos que la Compañía te­
nía en nuestra villa y ahora parece que se pretende que sea 
anulada esa subasta, anunciada por edicto que se público en 
el Bole ' iu Oficial. 

Además dentro de breves días se debe celebrar nuevo j u i ­
cio contra la Compañía , entablado por varios obligacionistas 
que piden el pago de los cupones vencidos. 

Para este acto se citaba nuevamente á la Compañía que, 
según se consigna en la citación, 110 tiene domicilio conocido.» 

^Ife (^fe ^Él) dÉ^) (^fe i ^ f e ^ f e <f$(k) S^k) 

Banco Español riel Río de la Plata 

Dentro de muy pocos días, tal vez en de este mes, se inau­
gurará la nueva sucursal que en ésta plaza crea el Banco Espa­
ñol del Kío de la Plata, domiciliado en la ciudad de Buenos 
Aires desde 188G. 

Ocupará la planta baja del magnífico edificio propiedad de 
la distinguida señora viuda de aquel gran hombre, orgullo de 
España , D. Víctor de Chavarri. 

El Bmco Español del Río de la Plata, cuenta con 53 su-: 
cúrsales en la República Argentina. Además tiene sucursales, 
en Montevideo, Rio Janeiro. San Pablo y Santos y, en Europa, 
en Génova. Hamburgo, Londres, París, Madrid, Valencia, Co-
ruñ^. Vigo y ésta de Bilbao. 

El capital social s i eleva á 220 millones de pesetas oro. 
Ha dnigido los preliminares de Ja instalación de la nueva, 

Sucursal al director de la de Madrid, ü . Luis de Arregui, per­
sona conocidísima en esta plazi y que goza de grandes y legí­
timas prestigios en el mundo de los negocios. 

Cabe al Sr. Arregui la suerte, también, de haber montado, 
con éxito las sucursales de Vigo y Barcelona. 

E l Sr. Arregui ocupará la dirección de la Sucursal bilbaína. 
E l nuevo Banco local hará por cuenta propia y por comi­

sión de terceros, toda clase de operaciones bancarias Además 
puede aceptar representaciones industriales y comerciales 
consignaciones de mercaderías, todo género de comisiones de 
carácter comercial, y en general todo negocio lícito 

Los intereses que abo. ara, anualmente en cuenta corriente, 
depósito a plazo fijo de tres meses, depósito á plazo fijo de seis 
meses, depos.to á plazo f i j . de nueve meses, depósito a plazo 
fijo de un año, y en la Caja de A horro aún no están determi­
nados por el Consejo general, pero se cree, por su importancia, 
que causen gran satisfacción en la plaza. 

Otro periódico. E l Noticiero PUbnino que tánto se dis­
t inguió rectificando nue.-tras informaciones acerca del Vasco 
Castellano, dice en el número de hoy. 

«LA. VASCO C A S T E L L A A . — Parece que esta Sociedad anóni­
ma está llamada á dar juego. 

A vir tud de pleito entablado por varios obligacionistas, se 

* 
* * E l mobihano para todas las dependencias de la sucursal' 

del Banco Español del Río de la Plata, está construido por la 
importante y acreditada casa Mapey (antes Gran Bretaña) y 
hemos oído hacer grandes elogios de la sencillez, elegancia y 
y consistencia de estos muebles de escritorio. 1 
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G r a n P r e m i o E x p o s i c i ó n b r u á H a s 19 '0 

MADRID: 
BarquíllOi 33 : 

BILBAO^ 
Gran Vía, I 

M 

B O M B A S C E N T R Í F U G A S 

7 de p i s t ó n p a r a t o d o s usos 

B O M B A S d e v a p o r D U P L E X 

C O M P U E S O U E S de a i r e 

G r a n P ^ m i o K x p o s i c i ó n B r u s e l a s 1910 

Cofflüríio do Exportación por el paerto k Bilbao 
Mes de Diciembre de 1911 

Resumen de las principales mercancías cargadas y pasaje­
ros embarcados para Europa y Ultramar durante el citado mes: 

Mineral de hierro.—Inglaterra, 113 840 226 kilogramos; Ho­
landa, 82.189 270; Francia, 15.513.830; Bélgica, 13.522.9lü; 
Total, 225 066.236 kilogramos. 

Vino común tinto.—Inglaterra, 30.611 litros; Holanda, 38 SOf; 
Francia, 3 654; Bélgica, 43.997; Cuba, 197.686; Maniln. 7.50(); 
Puerto Rico, 2.000; Argentina, 183.236; Brasil, 3.920; Manue 
eos, 567; México, 54.354; Uruguay, 2.000; Chile 23.140; Por­
tugal, 225; Noruega, 1.194. Total, 592 890 litros. 

Vino blanco. Cuba, 2.280 litros; Argentina, 2.512; México, 
248; Uruguay, 500; Chile, 45. Total, 5 585. 

Conservas de todas clases.—Inglaterra, 690 kilogramos; Ho­
landa, 44.823; Francia, 259 288; Bélgica, 17.b30; Cuba, 
196 181; Argeutina, 124.779; Brasil, 53; México, 27 196; Uru­
guay, 4 651; Chile, 9.240; Estados Unidos, 48 657. Total, 
733.188 kilogramos. 

Embutidos.^Inglaterra, 3.100 kilogramos; Bélgica, 1.260; 
Manila, 3 145; Puerto Rico, 2 156; Argentina, 160; Brasil, 156; 
México, 490; Total, 10.467 kilogramosj. 

Alpargatas—Francia, 150 docenas; Bélgica, 414; Cuba 8 434; 
Argentina, 10.712; México, 1.500; Chile, 630. Total, 21.840 
docenas., 

Armas de fuego.—Argentina, 1.168 kilogramos; México, 
2.095; Cuba, 308; Bélgica, 333. Total, 3.904. 

Alquitrán.—Francia, 431.400 kilogramos. 
Estaño.—Alemania, 9.518 kilogramos. 
Cenizas de zinc.—Francia, 11.572 kilogramos. 
Tierras para pintura.—Alemania, 46.649 kilogramos. 
Papel para imprimir.—Bélgica, 38 811 kilogramos; Cuba, 

1.092; Argentina, 20.034. Total, 59 987 kilogramos. 
Pieles sin curtir.—Francia, 21 282 kilogramos; Inglaterra, 

1.440; Holanda, 3.472; Bélgica, 68.366. Total, 94.560. 
Abonos de todas clases.—Alemania, 101.000 kilogramos; 

Bélgica, 20.000. Total, 121.000 kilogramos. 
Castañas—Ingla ter ra , 2.50O kilogramos; Holanda, 6.750. 

Total, 9.250 kilogramos. 
Alfalfa—Bélgica, 22 005; kilogramos Alemania, 20.201; 

Total , 42.206 kilogramos. 
Cenizas de plomo.—Bélgica, 158 516 kilogramos. 
Hierro en lingotes.—Italia, 3 028 390 kilogramos; Portugal. 

35.000, Total, 3.063.390 kilogramos. 
Sartenes de hierro.—Argentina, 2.979 kilogramos. 

Clavazón de hierro.—Turquía, 2.126 kilogramos; Bélgica, 
2.358; Total, 4.484 kilogramos. 

Zinc en planchas.—Holanda, 11.421 kilogramos. 
Recortes de hojalata.—Bélgica, 10 000 kilogramos. 
Pulpa úe remolacha — Ho'anda, 214. óüO kilogramos; Bélgi­

ca, 1.172 495; Total, 1.386.996 kilogramos. 
Glícerina. —Holanda, 5.078' kilogramos. 
Acido fénico,—Holanda, 11.672 kilogramos. 
Yute en rama.—Argentina, 577 kilogramos; Chile, 10.800, 

Total, 11.377 kilogramos. 
Madera ordinaria.—Holanda, 15.000 kilogramos; Cuba, 

3 133. Total,-18.133. 
Pescado s a l á d O . — C u b a , 2.160 kilogramos; Argentina, 

39 693; Méxicó; 4.174; Uruguay, 968; Holanda, 4.488. Total, 
51.483 kilogramos. 

Pulpa de maíz.—Holanda, 49 335 kilogramos. 
Garbanzos.—Argentina, 10.990 kilogramos. 
Nueces.—Bélgica, 24 800 kilogramos; Chile, 1.178; Holan­

da, 34 100; Argentina, 185.786; Cuba, 960; Total; 246.824 
kilogramos. 

Licores.—Chile, 336 litros; Argentina, 270; Uruguay, 1.080. 
Total, 1.686 litros. 

Sidra —Chile, 810 litros; Argentina, 450; México, 900. To­
tal, 2 160 litros. 

Tortas de linaza.—Bélgica, 24.870 kilogramos. 
Pasajeros.—Argentina, 3lG; Cuba y México, 83. Total 393. 

RESUMEN-DE LOS EMBARCADOS DURANTE EL AÑO 1911 

Enero, 501; Febrero, 294; Marzo, 210; Abr i l , 173; Mayo, 
293; Junio, 124; Julio, 166; Agosto, 176; Septiembre, 371; 
Octubre, 918; Noviembre, 926; Diciembre/ 393. Total 4.545. 

A este número hay que añadir 136 pasajeros que han 
transbordado en diversos puertos de la península. 

EMBARQUE DE MINERALES Y METALES DEL 1 AL 5 DE ENERO 1912 

Mineral de hierro.—Para Londres: 23.160 kilogramos, V . 
Andreu. 

Para Amberes: 40.000 pirita de idem, Compañía des Mine-
rais; Total 63.160 kilogramos. 

Mineral de zinc—Para Amberes: 1.260.000 blenda de hie­
rro, Compañía des Minoráis. 

Plomo en Barras —7.500 barras, 50.000 kilogramos despla­
tado, á génova. 

Varios.—Para Marsella: 569 plata en lingotes. 



22 R E V I S T A B I L B A O 
13 Enero 1912 

? 
A h o r r a d t i e m p o y d i n e r o , u s a n d o l a 
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? 

R a p i d í s i m a 
I n f a l i b l e 

I n c a n s a b l e 
r u n s v i g a 

Pídase ei Catalogo a Guillermo T r ü n i g e r & C.0 : Barcelona : Baimes, i 

E n B ü l j a o : D . M A R C O S M U Ñ O Z V i c t o r , S. 

á 

a n c o d e G a r t a c j e r i a . 

A C T I V O 
SU SITUACIÓN E L DÍA 30 

Pesetas 

Caja y Banco de España . . 
Pagado por dividendo á cuenta de utilidades. 
Fondos públicos. 
Descuentos sobre la plaza. . 
Efectos á cobrar . . • 
Cuenta corriente con garantía personal . . . 

» » » de valores. . 
Solares en el Ensanche de C a r t a g e n a . . . . 
Corresponsalts 

5 18;̂  
293 

2.708 
8.052 
7.713 

Inmnt'bles 
Mubiliario 
Cáaiara acorazada de Cajas de alquiler . . . 

TOTAL. . . 

Valorps nominales 
Depósitos en cuhtodia. . . . 21.409.898 53 

2.940 
4.525 

20 
4.626 

828 
6 6 0 
137 

64 

349,54 
415,00 
037,91 
876,04 
948,22 
3 ^ , 3 1 
124,97 
758,85 
848.25 
218,55 

.368,94 

.139,32 
453 16 

Idem necesarios. . 
Idem garantía . . 

335 500,00 
5.552.1)92,00 

TOTAL G E N E R A L . 

P A S I V O 

37.754.886,06 

27 348.B90,Fi3 

65.103.276,59 

Cuentas corrientes . . . . . . 
Imposic'ones á fecha fija , . . 
Imponentes de la Caja de Ahorros. 
Efectos á pagar. 
Corresponsales 
Varios 
Dividendos á p^gar 
Utilidades líquidas 
Fondo de reserva Estatuario. . . 
2.° Fondo de reserva (voluntario). 
Capital 

6.932 
H88 

14.970 
132. 

2 3^2. 
212. 

12 
824. 

1.000. 
300 

10.000. 

183,41 
533,20 
254,80 
247,74: 
813,66 
679.47 
125,50 
04D,28 
000,00 
000,00 
000,00 

TOTAL. 37.754.886,1)6 

DE DICiEMBKE DE 191 1 
Valores nominales 

Deposites, de efectos en custodia. 21.459.898,53 
Acreedores por dep. necesarios . 335 500,00 
Depósitos de valores en garantía. 5 552.992,00 27 348.390,53 

TOTAL G E N E R A L . . 65 103.276,59 

V.0 B.0—El Director General, J o a q u í n P a y á — E l Inter­

ventor, Rafael Sierra, 
* 

E l Consejo de Admin i s t r ac ión ha acordado fijar en un 6 
por 100 libre de impuestos el dividendo activo á repartir por 
los beneficios obtenidos en el ejercicio de 1911 y, como com­
plemento de esta distribución, se pagarán á los señores Accio­
nistas Pesetas 15, contra cupón n ú m . 22. 

Del sobrante de beneficios, después de pagado el 6 por 100 
á las acciones, se dest inarán pesetas 100.000 al ] 2,° fondo de 
reserva; pesetas 13.713,93 á amortización de mobiliario y pese­
tas 110 335,35 á cuenta nueva. 

E l pago del cupón núm. 22 tendrá lugar desde el lunes 15 
del actual en adelante en la Caja Central del Establecimiento 
y en las de sus Sucursales en Murcia, Sevilla, Alicante, Cádiz, 
Huelva,lAIcoy, Lorca, La Unión, Aguilas, Grihuela, Mazarrón, 
Cieza, Caravaca, Melilla, Hellín, Elche y Yecla. E n Madrid, en 
el Banco Hispano Americano, Bauco Español del Río de la 
Plata y Banco Español de Crédito; en Bübao, en los Bancos 
del Comercio, de Bilbao y de Vizcaya; en Oviedo, en el Banco 
Asturiano de Industria y Comercio; en Santander, en el Banco 
Mercantil; en Gijón, en el Banco de Gijón, y en San Sebast ián, 
en el Banco de San Sebastián. 

Cartagena, 5 de Eaero de 1911. 

H u c s t r a i i j f o r m a d ó n consu la r 

ECUADOR 
Mármoles . —'En ninguna de las estadísticas consultadas 

aparece España como importadora de mármol en este país 
Casi huelga decir que aquí, en Quito, no hay n ingún i m ­
portador de ese artículo, y en Guayaquil sólo existe uno, 
D. Augusto Zaggia, italiano, que lo importa solamente de su 
patria. 

Según la últ ima estadí-tica oficial publicada, que se refiere 
al comercio general del Ecuador en 1909, se importaron 
56.052 kilogramos de mármol sin pulir, con un valor de 3 010 
sucres. Este mármol vino todo de Italia, excepto 175 kilogra­
mos procedentes de Alemania. De mármol pulido se importa­
ron 27.903 kilogramos, con un valor de 6.492 sucres También 
este mármol vino en su mayor parte (más de 20.000 kilogra­
mos) de Italia. En cuanto á los impuestos de este artículo no 
se conocen otros que los derechos de Aduana, 

(Dai Cónsul en Quito, Sr . C o l l J 
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P a b l o M a r t í n e z y C o m p a ñ í a 

I n g e n i e r o s 

Antiguos empleados de JUAN WENZEL Y COMPAÑÍA 

3 

y y 

^ L u c h a n a , 2 . — B i l b a o 
¡S* , ¿ -

T e l é f o n o 1.374. i 
B O L E T I N 1 3 M I N E R O 

Abonos minerales 

NOTA DE PRECIOS CORRIENTES DE LAS PRIMERAS MATERIAS PARA 
ABONOS Di LA CASA OfTJ MEDEM, VALEMGIA-tíARCELO.NA-bEVl-
LLA-OILBAO. 

buperfosfdto de cal 10[t2 oor ÍCK) franco estación. Ptss. 

14 lh 
15,1 

18!^ 

A.cido f)sfórico soluble al 
aguo y citroto en sacos de 
IÜ.J kdogramos. 

6,&0 

7,50 

Superfosfato concentrado 4:̂ (48 por 100 
» 15 por IU0. 1 

Escorias Thomas, iti » | Acido fo fórico totsl en 
marca Estrena. 17 » j sacos de 75 kilog. 

» 18 » í 
Cloruro potasa 80i85 por 100 pureza en sacos de H 0 kgs. 

» » » » » » 
Su fato » mínimum 90 por 110 » » 

Polisal potásica 20 por 1'0 potasa pura » » 
> » 30 » » » » 

K^insh 12,4 por i0) » » » 
Nitr t ) de sosa íb\\Q por 100 ázoe en sacos dobles. . 
Smf .t J de amoniaco z4(¿5 por 100 amoniaco buen gris. 
Nitrato do cal 13 por 100 a¿oe en barriles de ion ngs. 
Cal azoada 1$|20 )» » » 200 » 
Cianamida lójltí » en sacos de 100kilogramos. . 
Su.fdto de hierro en polvo 

» grano 
Azufre precipitado Schloesinsr. . . . ÍHlnsacnsde 

» » sulfatado Schloesing V *6 é 50 kgs. 
Odldo bordelós en latas de 25 á 50 kilog amos. . . . 

» ,» » » 2 » . . . . 
Pyralión en barriles de luO kilogramos 
Sulfato de cobre en barriles de próximamente 250 kgs. 

— 9 25 
— 28<( 0 
— 6 6" 
— 0 90 
— 7,v0 
—, 7.50 
— 26,50 

— 30,50 

— 13.50 
— 15,50 
— 7 75 
— 30 «0 
— 4-Oü 
— 29 0. 
— 28.t0 

17 00 
24.00 
80 0. 
96,(0 
37,foO 
&0,C0 

Newcastle on Tyne 
11 de Enero de 1912 

Fletes de mineral 

Algi^rs á Newport, 5/6. 
Bilbao á Cardif, 4/0. 
Idern á Middlesbrogh, 5/9. 
Idem, á Newport, 5/1 ^ . 
Idem á Rotterdam, 6/-
Idem á Jarrow, 5/7 ^ . 
Cartagena á Middlesbrough, 7/. 
Idem á West Hartlepool, 7/, 

Fletes de carbones (para hulla por tonelada) 

Bilbao 
Santander 
Barcelona 
Tarragona 

G3 
G6 

100 
10 0 

Yillanueva 12 0 
Palamós 12 0 
San Fel iú de Guixols 12 0 

Precios de carbones en Newcastle 

S. D. 

Hulla de calidad. l,a á 13-0 toneladas 
> de 2.a > . á 12 0 
» de 3.a > á 11 3 

Fragua superior . á 11 6 
Coke de 1 .a calidad á 17 G 

» de 2.a > . . . . . . . á 17 0 
» de3.a » á 10 G 

P L O A Í O S . — H o y los desplatados extranjeros vale» de 
£ 15 12-G á £ 15-13-9 y los ingleses de £ 10 00 0 á £ 1 6 - 0 2 - 6 
por 1010 kilogramos. 

Los argentíferos á £ 15 15- 7^. 

L A P L A T A FÍXA—Disponib le á 27 3/9 peniques — E n -
trega á dos meses á 27 3/9 peniques.—Todo por onza inglesa. 

Telegramas de los SJ es. Chiver» y Fraser 

Cotización de hierro en Glasgow 
Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 
Enero 9 Escocia 49/06 Hematites 64/07 

10 > 49/07 > 63/10 

. 11 > 49/10 * 63/11 
> 12 » 49/07 * 64/06 

Ultimos precios de Londres 

T E L E G R A M A S DE LOS SRES . THOMAS MORRTSON Y COMPAÑÍA 

Cobre .—«Standard» . . . 
» » 3 meses 
» • Rpst. Se'pcted . 

E s t a ñ o del Estrecho. . . 
» » 8 meses . 
» Ingleses.—Lingotes 
» » —Barritas 

Plomo E s p a ñ o l . 
Hierro.—Jfchooc^s.-Warrant 

» Widdleshro 
» Hemati tes 

Acciones Rio-Tinto 
> Thars i s . • 

P la ta 
Estertor Españo l . 
Cau bio á, 3 m/f 
Regalo de an t imonio 

Día 8 

(1(1-0(1-11 
193- (Mi 
h^-lo-0 

19 ̂ -i» -o 
16- 3-« 

5^,1 
4»/i 

Bl-/.'4 
73-'t<»-<l 

Sft-0 it 
<»4- 0 
(MMt/l. 
30-ü/i. 

Día 9 

b.- 7-" 
lili.,,0-0 

ifll-.M'-O 
11 •-0(1-" 
niH.oc-o 
)tt>..|0-n 
15-Ii-H 

6ñ/ H 
4'l'í'tí 
61 

72- 7 ü 
6- «-.t 
¿« 0/i 
9i-/lí 
l'0-.|/' 

3J-U0-. 

Día 10 

«4- 0 8 
no-iiii-o 

I» - 0-0 
1 - .VI -o 
1 S- í-o 
J».- t'-t 

I - r . ' - i 
ñ.,,.,3 
4 i/O l 
« », l í 

7 - ii-0 
ñ-lo-0 

w-y « 
»-/ u 
« -«/o 
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Buques entrados desde el 6 a l 12 de Enero de 1912 

13 Enero 1912 

I M P O R T A C I O N 

ord 

32 
33 
34 
3i 
3'' 
37 
3« 
y) 
40 

42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
Si 
53 
5̂  
55 
56 

• 5/ 
5̂  
59 
6 -
61 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
fc8 
6y 
70 
71 

Pabellón 

Noruego 
Inglés 

Español 
Noruego 
Rs])añol 
*ueco 
F.spañol 
Holandés 
Holandés 
Uruguayo 
F£spaflol 

ríoKmdés 
Infíléi 
l oiga 
Inglés 

Español 
Inglés 
b «'landés 
Noruego 
Ingtei 
.- lemán 
Español 
Noruego 
Ingle, 
Infles 
Kspiinol 
Noruego 
Jnglc» 

I ^ » 
Uruguayo 
bufeo 
Noruego 
Ingles 
rsoruego 

I Español 
Inglés 

Nombre del baque 

Sardinia 
Gardenia. 
Ciscar 
Al varado 
^kjolduf 
Cab ) <Jullera. . . . . . . 
r\gties.. 

aracddo 
Noordwyk 
Rhenania , . . , . . . . 
Claudio 
Marqués de Múdela. 
Oab » Toriñana . , . . 
«ivas. 
Kauvyk 
< 'ilenc iirn 
G)c <enll 
Ros 1 no 
Kulerpe 
Otiñes 

I l ?thort 
Daroihea 

e < 'oq . . . 
Achilles 
iosü - ?.at. 
v'alhilli , . 

el ie.i > . . 
I)tuiitle>s. . 

Kn irvV'ter. . 
Sunlight . . . 
E npress . . . 

O îne . . . . 
El 1) .radj . . 

rn 
Six ni>.., . 
i'" .ncy . . . . , 
M r̂ alineo.. 
Munel. 

Tons 
de 
rear. CAPITAN 

SUMAS ANIERIOREP, 
• J H G Jacobsen . . . . 

1205 J. W Hane 
948 J Quick 
7S9IJ. Ü<'ix 
252ÍM Üdland 

15CC D. González 
77 , N. P. I.igeblad 
677'G. Miangnlarra 

,3^1 ) Klei| amp 
78711 J H Tinga 

15.10 E. Iri>sTll'ela ^. 1 andi... . 
.). M. Kousse. 
r. A m'<rrortu 

P. Groen. . 

I2(i 
nSi 
12^7/ 
6ás| h. ^tn 1I1 

14.T ' I 1. Me leus . . . . 
1 i51 E C. 1 averie c . 

F Wallis... 
¡8/2|V rana . . . 
1476 G I*. Koughton. 
13 ¡VK. Wege 'ec . . . 
7 ^! K Gerr.ird 

2131 
5« 

R ele so a. . . 
.1 H:unsse 

I j8 » '• Jaure<iuibeitia. 
8 j6 H Gregersen . . 

17 1 111. G riakker. . . 
1361 E I I Grcgory.. 
I I 7 ? á. Ce aya . . . . 
101 5 A. E Ktldahe . 
7 4iA O. Welch. 

! 2 i» 
6l 
qi i 
7..o 
997 
95 » 

I'. A ••oldtr 
R. A rá nburu 
4. J lirazee 

P. E Henrieksen . . . 
E air , 
V Larse » 

4'K "a-av 
1141.̂ . W. Mackay . . . . 

T o r * L R S . 

Kilogramos 
de 

carbón 

Kilo^rs. 
de 

bac.H l«»o 

7S6772-2 

3259060 

2356272 

» 

» 
» 

» 
i 

1796550 

9 

Kilogramos 
de 

oarga total 

2327 J 

5̂ 75 
» 

» 
» 
» 

Procedencia 

S3 jo 1 r 7 
^ 0 7 ^ 

u 
753915 
31 »4yo 
8J2O8 
409,9 

59I3I4 
» 

2356272 
ISI59 
32348 

» 

9 
» 

I4527I5 
351018 

» 
» 
» 
9 

1796530 

êrgen y otros 
!,i boa 
IIunburgo 
Londres y Ambs. 
Rey íjawik 

eracruz y escala 
S. Nazaire 
Chantenay 
Rotterdam 
Idem 
Burdeos 
NeWport 
(iolhemburgo 
Newcastle 
Hayona 
( harente 
Burdeos 
Gibraltar 
N antes 
Falin uth 
La Rochelle 
S. Nazaire 
La Rochelle 
NeW York 
* mberes 
Burdeos 
La rtochelle 
Burdeos 
Lisboa 
Newcastle , 
iBayona f 
;S. d ülonne -
Lisboa 
Burdeos . 
Pauillac 
Idem 
Burdeos 
Idem 
> harente 
Burdeos 

Consignatario ó corredor 

' ndrés Amland 
Agencia J. WildyComp. 
R. de Azqueta 
ídem 
\ndrés Amland 
Bergé y i onipañía 
Edgar J. Turner 
Sola y Aínar 
Erhardt y Compañía 
E. de Arriaga y Compañía 
Hijos de Astigárraga 
Eduardo ^alvidegoitia 
Bergé y Compañía 
Eduardo Salvidegoitia 
Erhardt v Crtmpañía 

gencia J Wild y C.1 
Chávarri y Compañía 
Martyn, ¡Vlartvn yt omp,' 
Eduardo Salvidegoitia 
Hijos de stigararga 
Martyn, Mirtyn y .omp.* 
Erhardt y Compañía 
Miguel H. Ferrer 
Aznar y < ompañía 
C. Hoppe y Compañía 
:.a de Navegación «dato 
\znar y Compañía 
Gustavo Motschman 
Macleod y ompañia 

ota y Aznar 
Ricardo Ortúe 
Edgar J. Turner 
Ricardo Ortiz 
Miguel H Ferrer 
Félix Abasólo 
Agencia J. Wild y Comp/ 
Ricardo Ortiz 
Agencia.I . Wild y Comp.' 
Tomás Urquijo 
Antonio López 

14979OJ4, 23J4V0, 19O22003I 

C A B O X A ^ 

Núm | 
410 Día Apareio orden I 

19 
2u 
21 
22 
23 
24 
2¿ 
20 
27 
2 6 
2 * 
30 
31 
32 
33 
34 
33 
30 
37 
38 
39 
40 
4i 

Vapor 
Balandra 
V apor 

9 
9 

Patache 
V apor 

9 
9 
9 
9 
9 
9 
» 

Balandra 
Vapor 

9 
9 
9 
9 

Kalandra 
Vapor 
balandra 

Nombre del buque 

omercio 
Nueva Unión .. . . 
v, aria .Mercedes..., 
Cab • Cullera. . . 
Unión l tullera. . . 
ban Andiés . . . . . 
El nailo 
bantofit 
"abo'Toriñana. . . 
Mana del Carmen. 
Oscar de Ülavurría. 
Turón 

hío . . . , . 
Erê  ga 
Nuevo L^qu'itio . 
^abo Ires oreas. 
María .v.ercedjs . . 
Mari 1 ilar . . . . 
.Viaií 1 Magdalena . 
Aurora 
•Miuóa 
San lona 
Ln.óa uúiu, 2.. . . 

Ton.-*, 
de 

re«. CAPITAN 
Kilogramos 

de 
Oaro<Sn 

74 
2o 

122 
[̂ ¡> 
•¿t>¿ 
4' 

3° 
7^ 
ü¿ 

904 

200 

3° 

122 
« '4 

7J 
3J 

¿a 
3 
2o 

ANTKHIOHÜS, 
Fernández . . . 

Badi t i 
¿•emández. . . 
Astoiquii. . . 
N. Junquera.,. 
iV, ariíiie¿.. . . 

M enéndez 
Tarainundi.... 
¡VI Kouse , . . . 
Avello 
í-uárez 

I ereda 
Achurra. 
Candína 
Me;.ve . . . . 
rt rmabalaga,. 
i'eniá.ideí..., 

i 1 uzaii.t 
Pérez 
Echev.irrí 1 ... 
A udu'za . . . 

T aramundi... 
Arrásate 

TOTALES. . 

3815-ou 
9 
9 
9 
» 

509040 
9 

793400 
9 
9 
9 
9 

1250400 
4330JO 

9 
9 

93675° 
• 
9 
9 

970000 
9 
9 

Kilofitrs. 
de 

cemento 

4 1400 

7?U7^1 414UU 

Kilogrs. 
de 

Vino 
Kilogramo» 

de 
carga total 

9 
9 
9 
9 

286451 
• 
9 
9 
» 
20855 
O 
» 
9 
» 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 
9 

4SM440 
9 
9 
92709 

Procedencia 

'astro Urdíales 
San Sebastián 
Luarci y Gijón 

5 793So Barcelona y esc. 
509040 
2900 

795400 
62800 

149624 
19200 
9 

I2504OO 
435000 

9 
SOOOO 

954500 
9 
6089" 

3t3" 
970000 

» 
63140 

3 00 
$073^ 10579139 

Gijón 
San Ciprián 
lijón 

Castro Urdíales 
Barcelona y esc. 
R i vadeo y escalas 
Gijón 

E. de Pravia 
Idem 
Castro Urdíales 
Idem 
Gijón 
San Sebastián 
Rivadeo v escalas 
Vivero y escalas 
lijón 
rtermeo 
astro Urdíales 

Lequeilio 

Consienatario 
ó corredor 

Atanasio Aréizaga 
E. de Arriaga y Compañía 
Francisco García 
Bergé y Compañía 
Ignacio Abaitua 
Viuda de Vicuña 
Ulpiano Torre 
E. de Arriaga y Compañía 
Bergé y Compañía 
francisco García 
Aznar y Compañía 
Chávarri y t ompañía 
Atanasio Aréizaga 
Tomás UrquijO 
E. de Arriaga y Compañía 
Bergé y Compañía 
Francisco García 
Idem 
Idem 
J. v J de Goyoaga 
E de Arriaga y t,omp.a 
Idem 
[dem 

file:///znar
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Buques salidos desde el 6 al 12 de Enero de 1912 

E X P O R T A C I O N 
Núm. 

de 
ord. 

23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
5! 
52 
53 
S4 
5S 
56 
57 

Día 
Nombro 

del buque 
Tons 
de 

reg. 

S. ANTERIORES 
Donata 
Porthcawl . , . 
Lucero 
Avoc» 
abo Oropesa. 

Duma 
(jregynog..., 
Vlieland 
Biak Bat 
Salvadora.. . 
Bernabé 

iérbana . . . . 
Híspanla 
Marzo 
Hilde '-odeus 
Katalíi 
Manuel 
Alvarado 
Baracaldo..... 
Ciscar 
(".arlsdy e.. . . 
Uriarte núm 4 
KatWij < 
Cockerill... . 
>rtlur 
<3sc;ir Olavurrí 
Soluhe-Mendi 
Glencairn . . 
Claudio 
Gardenia 
Valh.lla 
Agnes 
hivas 
Euterpe . . 
J 1 Short . . . 

TOTAI.ES 

48 
929 
409 
907 
989 
109 

1047 
1299 
1293 
1447 
1433 
717 
857 
753 

1001 
76 

1553 
789 
677 
9*7 

1040 
1395 
1287 
'595 
196 
904 

1325 
688 

i54o 
.1205 
836 
779 

1781 
955 

1295 

Kilogrs. 
de mineral 

46211040 
a 

2330100 
965900 

1972820 

» 
2503560 
3072740 
3073320 
3418040 
3360530 
1733000 
159520J 
1830000 
2432000 

157560 
344«170 

» 
1474740 
'a 

2493380 
3328550 
336 80 
3686520 
4000JOO 

o 
3811940 
1428360 
3662450 
2635170 
1747900 
1795460 
3707240 
2056180 

Kilngrs, 
de 

lingote 

2680000 
» 

i 

» 

Kiloers, 
de vir.o 
común 

Kiloers. 
de carea 
general CARGADOR 

l204506jo| 26S0000 

1288641 
2600 

i 

215 
» 

720 

3624 
3607 
72 ) 
4 JO 

280 

20 

720 

600 
Í325 
1000 

lüü 

950 
1890 
600 

986 
l¿0 

1005 

.50346 

7683881 
45450 Real de Asda y Compafiía 
» I Agencia J, Wild y Comp * 
» Félix Abáselo 
» jMacleod y compañía 
6300 Pedro París 

137297 Carlos Maruri 

Destino 

Liverpool 
Boulogne 
Boucau 
Jarrovv 
Marsella 
Burdeos 

149" 
2643 

» 

21370 

6c8iu 

237 
> 

867 

Agencia .1. Wild y Com.3. Middiesbro 
Tomás Urquijo Roiterdaní 
J. M. RivasJ. Wild y C.VMiddlesbro 
i znnr y Compañía Cardiff 
Kchcvarrieta y Larrínaga Idem 

ms Xitfiez IB. Kerry 
V é h 1' P. Candarías 'Kouerdam , 
Mariyrj, Martyn y Comp.* Newport 
Félix Abasólo 

I u 111 Saniísteban 
Vlartyn, Martyn y Comp" 
II de Azqueta 
Martyn. Viariyn y C.a 
11 de Azqueta 
Sota y Aznar 
Aznar y Compafiía 
Erhardl y Conqíañía 
|Chávarrí y Compañía 

349 l uís Núnez 
Aznar y ompañía 
Sota y Aznar 
Agencia.1. Wild y C.a 
Ricardo Ortíz 

gei.c a j Wild y O.4 
Macleod y ompañía 
Edgar .1 Turner 

1717 J. M. de las Rivas 
¡» J. VI .RivasCory sTrad. C 
» Martyn, Martyn y uomp. 

Cargaderos 

1046 ̂ 271 

Rotterdam 
Bayona j 
Barrow | 
Hamburgo 
Middlcsbro 
Londres 
Glasgow 
t ardiff 
Rotterdam 
Ambcres 
PauíUac 
Miir uecos 
Rotterdam 
Middlcsbro 
Idem 
Sunderland 
Newcastle 
t irangeinth 
Newcastle 
Middlcsbro 
Idem 

Uribitarte 
Galdames 
Triano 
F. Belga 
Uribitarte 
Idem 
Orconera 
Luchana 
Triano 
Orconera 
Idem 
Olaveaga 
Idem 
Idem 
Idem 
("adagua 
Galdames 
Uribitarte 
Triano 
Uribitarte 
Indaucliu 
Orconera 
Idem 
F lie'ga 
Olaveaga 
A renal 
Triano 
F Uelga 
Triano 
Orconera 
»raldamcs 
Indauchu 
l'riano 
Idem 
Galdames 

NOMBRE DE LA MINA 

(Vía Santander) 
Milagros 
Petronila, Confianza. Lorenza 
Conchas 
^mc viejo) 
( icneral) 
Trin dad 
1 ulia- a 
Vlart nez Esp a ^er, Triano 
Cotos de la Ozconera 
Parcocba 
loscfi 
Diana y San Miguel 
Prim.tiva 
Triunfante 
tVirparo 
viilagros, Catalina, Trinidad 

(Víi Santande ) 
onfi i- za y orenza 

(Via -"ant nder) 
an ^ rudeiicio y Chirtera 

Cotns de la Orcunera 
Idem 

onchas 
ân uis 

(Tr insbordo en MálagaJ 
eir.>nila y Río Cut^rno 
onchas 

Ruina Sol, Josefita 
ai cocha 

Elvira 
b m 'onadi 

Unión y Amistosa 
Idem \ Rub a y Ventura 
Marta, Milagros y Catalina 

Núm. 
de 

ord. 

20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
5o 
5» 

Día Nombre delbuque 

S. ANTERIORES 
María Cruz . . . 
VIaria Pilar. . . 
María Gertrudis 
Meliton González 

abo »_ropesa. 
Deerhound.. . . 
Carbones Asturns 
Jovellanos.... 
García núm. 2. 
Kontzesi 
Sander.-Lequeit 

bo arvoeiro 
El Gallo . . . . . 
Sardima 
esmeralda . . . . 
abo Silleiro.. 

Ator • 
María Mercedes 
S ojolduef. . . 
García núm. I . 
i uhficación... 
María oabríela. 
Unión Hullera, 
Santuña 
u wendolíne... 
^hurruca.. . . 

oncha...... 
tizwaya 
O. de Olavarría 
l hío 
Turón 
iViaría Luisa... 

Kilogrs. 
de. 

miut i»l 

5096oo 
» 
* 

» 
> 
» 
I 
» 

» 

130000 
135000 
> 

» 

135000 

Kilogrs. 
de 

lingote 
Kiloers. 

de hierro 
y acero 

II9000 

» 
» 

I25000 

> 

» 
420000 

J» 
» -

i» 
» 
5000 

» 
30000 

» 

1 
» 

1» 

» 

1040701 
I222<-» 
53"0 
,553 

» 
455338 

» 

» 
200 

1289019 

» 
» 
» 

26775 
» 
3177 

» 

» 
» 
» 

» 

» 
» 

Kiloers. 
de 

hotaiata 

4500 
» 
» 

5043° 
» 
» 

524 

» 

ic43ir 

» 

» 
1210 
» 

Kilogrs. Kiloers. Kiloers, 
de de i de 

tutios I alambre harina 
Kiloers. 

de 
viuo 

23564 
17 lO 

574 

3724 
» 
* 
» 
355 

» 

11308 

466 

36jJÓ 

» 

5733 

» 

82' 

» 

1230 
» 

500 

» 

2JOÜ 
3;0o 
» 

27500 
» 

24230 
n 
> 

17800 

Sooo 

» 

8000 
6400 

13565 
SJO 

8675 

4035 

» 
8430 

» 

11103 

348o 

1500 
370 

3200 
666 

Kiloers. 
de carea 

t 'tai Destino Cargadores 

2194702 
4^748 
4623 > 
56839 

855899 

62359 

1993243 
Jí 
X 
» 
39717 

37543 

9385^ 
l30000 
13500J 

1230 

» 
18307 
164 8 
1839) 
44J2I 

» 
135000 

Fnz y escalas 
(jijón 
Navi 1 y escalas 
Gijón 
Barcelona y esc 
Requemada 
Gijón 
Idem 
\ ivero y escalas 
S E. de fravia 
líermeo 
Barcelona y esc. 
oíjón 
Santander 
oijón 
Masajes y Alite. 
S. E. de Pravía 
Pasajes y tí Stán 
Santander 
áanlaud y Gijón 
Gijon 
Idem 
Idem 
Castro Urdíales 
Santander 
Lequemu 
benaeo 
itiem 
Barcelona y esc 
C5. E. de i'ra vía 
Idem 
Gijón 

Varios 
Idem 
Idem 
Lastre 
A líos Hornos y otros 
Lastre 
Idem 
Idem 
Varios 
. astre 
Idem 
Altos Hornos yotros 
La<tre 
(tíacalao de tránsito) 
u. asiré 
varios 
Lastre 
Varios 
Bacalao de tránsito 

anos 
Mi las y Metales 
Ideal 

d Kranco Espa. 
L.i-itre 

artos 
Idem 
Idem 
Idem 

asiré 
Idem 
Minas y Metales 

TOTALES. . 909600! 699000 2834283 29006^ 4 7°' 44931 948^"l 558̂ 5 59278ii>l^ 

Minw*l Gxpartado durante la ultima semana: Para el extranjero, 7Í2Í7.730 k. Cabotaje, 400 OOD k. Total 7i5i7. i90 k. 

http://Totai.es
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Valones iiegociados en Bolsa>—Catizaciones de la semana 

T i t u l o de l a empre sa 
ACCIONES 

C 

B á ñ e o s 
De Bilbao . . 
De Vizcaya 
Crédito Unión Minera . 
Guipuzcoano . . . . . . . . 
De Vitoria 
De Gijón 
De Hurgos . 
De Cartagena . . . 
Dî jiHiio Americano. . . 
Efcpaiiol Río la Plata.. . 

P a p r o e a f f l l e s 
Vascongados 
De Bilbao á Portugalete. 
De Santander á Bilbao. . 
De Castro Alen (ord.).. 
De ( astro Alén (esp ) . . 
De La Robla 

N a v i e r a s 
Sota j Aznar 
Unión 
La Actividad 
La Estrella 
Olazarri 
Marítima del Nervión... 
Marítima de Vizcaya . , . 

j v i e t a l ú pg i ee s 
Altos Hornos de Vizcaya 
Talleres oe Deusto...... 
Tubos Forjados 
La Bísconia 
Aurrerá. . . . . . . . . . . . . 
Construcciones Metálicas 

]VH ñ e r a s 
Argentífera de 1 órdoba. 
Anglo Vasca de Córdoba 
Ale raceips en C órdoba. 
Minas de Prellezn . . . . 
Pefiaflor. en Sevilla . . . 
Cala, en 11nelva . . . . 
Hulleras .Sahero y Anexa 
Irun y 1 esaca. 
Cahárreno . 
Minas de arreño 
Argentífera de vlniagrer; 
Hulleras dt 1 Tü-ón . . . . 
Collado del Lobo 
Atdana 
Villaodrid 
Sierra Alhamilla 
Mítias de Heras 
Hullera Vascu-LeoneSa . 
De ^elarcs 
Propietaria Mina Ceforina 
Azufrera Coto de Hellín . 

V a n í a s 
Unión Resinera Española. 
Unión de Explosivos. . . . 
Unión F.léctrica-Vizcaína.. 
Electra Indust. Española, 
Eléctrica del Nervión.. . . 
T. de Bilbao á Durango . 
C.a de Seguros Aurora . 
Plomo y Eslaño laminados 
Hidráulica del Fresser... 
Hidró-Eléctrica 
Cementos Portland Sesta< 
Eleétra de Viesfo 
Papelera Española. 
Artes Gráficas 
Alambres del Cadagua.. . 
Bodegas Bilbaína» . . . . 
C ^ inícola -N. España. . 
Sd. Gral. Ind y Comercu 
Algodonera Guipazcoana 
Diques Euskalduna... . 
Bodegas Frartco-Españolas 
Azucarera Española prel 
Idem idem ordinaria.. , 

320 00 
295.01. 
46G.OC 
230 
'55 
1,75 
202,50 
»15,0c 
:42 75 
497rts 
97,0c 

lÓG.CO 
87.OC 
81. oc 

106,00 
42,0c 

lOÓ,OC 
24,00 
17 
40 
36,0' 

109x0 
101 
390.oc 
117 
1 18 
85 

•34 
55.0( 

150 
1 10 
2 > 

1 oo 
75 0f 
&(} 95 
6(11 u 
58 oc 

120 
50 
7 " 

u.o 
CO 

5 OO 
82 O' 

105 
62 

loO 
I.050 
1 Oo 

ii8.5< 

QT.oc 

1 36,tc 
100 
9̂ 5̂  
30.75 
5000 

120 
35 

m 5 
120.25 
38 
63 oo 
75 

120 
97 

«63 
20 1,0" 
62,50 
5i 
90 
47.oc 
30 

Fecha 
d é l a opprapicSn 

Di» Mes 

re 

16 Dicbre 
13 Fuero, 
1 i j » 
28 jFcpt 
25 j*br;L. 
z'i [SeptFre 
23 Aferií. . 

to. 
8 Enero. 

«3 
27 
6 
5 
6 

16 
2 

30 
18 
M 
6 
2 

30 
'4 

iJicbre,. 
Junio... 
1' ñero. . 
.1 unió.. 
Octubre 
Enero . . 

Dicbre. 

Novbre 
» 

Dicbre 
Novbre 
Julio .. . 

Enero . 
.1 ulio . . . 
Marzo. . 
Febrero 

1 2 'Dicbre. 
» 

Enero. 

ju 1 > . . 
Marzo. . 
Enero. 
Enero 
I »'cbre. 
\brii. . 
\1 ayo . . 
1)ebre 
N vbre 
Dicbre. 

gosto. 
Enero. , 
Novbre 

gosto 
Mayo. 
üetube 

' gosto 

Fr.ero 
Dicbre. 
Ene.'o; 
|ulio . . . 

iebre . 
Octubre 

» 
ctubre 

Dicbre. 
Enero. . 
Septbre, 
Octubre. 
Enero. . 
Abnl . . 
Dicbre 
Julio . . . 
lunio . . 
Enero. . 
Febrero 
Novbre. 
Agosto., 
Dicbre.. 
\ gosto. 

Capital 
miilarei-* 

de 
Pv.SBTAÍ-

191 I 
1912 
1912 
I 9IO 
.9II 
l9lO 
19IO 
I9I I 
1912 
1912 

1911 
I 91 I 
(912 
Í9II 
191 
1912 

191 ' 
•911 
91 I 
908 
911 
5! : 
902 

9!2 
909 
90q 
906 
9' 1 
911 

909 
909 
912 
91 ' 
910 
912 
912 
911 
qo-
910 
911 
007 
01 1 
91c 
9 I 2 
9' 1 
90 
9' 
91 j 
q i I 
909 

9 1 2 
911 
912 
91 o 
907 
91 1 
911 
907 
911 
912 
909 
908 
912 
909 
910 
91 1 
90 
912 
905 
909 
90S 
911 
909 

30.000 
15.000 
20.000 
5.000 
3.000 

10.000 
3 000 

10.000 
100 000 
110.000 

20.000 
5.000 

12.500 
1.500 
1 000 

20.264 

I .500 
16.000 
3.00c 

7.000 
2.500 

32-75° 
1 000 
1.500 
7 oo.» 
Í .500 

12.500 

1.500 
3 5o'> 
2.000 

4.500 
[5.Ooo 
5 000 
5 o9'> 
1.500 

5 000 
.50. 
oo< 

,oo< 
.00 

oo< 
, OOr 

20.Ooo 
,00' 
OOO 
500 

23, 
18, 

2. 150 
20.OOO 

3.OO0 
20. OO 

1 .403 

20.oor 
5Óc 

6.000 

25.00c 

15.000 

43 
43 

000 
001 

? < 
» — 

500 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
5OO 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
250 
500 

500 
500 
500 
500 
5OO 
50.. 

250 
250 
25" 
SOJ 
500 
500 
500 
50,. 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
5o 
500 
000 
ôo 

1 00( 
1 Ooo 
5co 

250 
100 
50 
5" 
5° 
500 
500 
500 
500 
500 
700 
500 
5o( 
loe 
50c 
5ot 
500 
500 
500 
50c 
500 
50c 
5or 

Todo 
6o0/0 
20 » 
60 » 
;o » 
¡o i 
20 -
Todo 
30 ",, 
85 » 

Todo 

Todo 

Podí 

;o7 
Podo 

Todo 

'odo 

Tod< 

Podí̂  

lod. 

Todo 

D i v i ­
dendo 
anual 

14 OO 
» 

12 pts 
12 » 
12,50 
8 07 o 
6 » 

10 » 
9 pts 

12 pts 

0/0 

» 

3 0/0 

6 01 

22,50 

50 pts. 
6 0/0 

O B L I G A C . O N E S 

C o m p a ñ í a s da p a n f oaawwilss 
Bilbao á Durango.^ l .* 

» * emis ión t9'>2 
» á Poitngalete, 1.* emis ión , i . » s e r i e . . . 
» « 1.» » 2.a » 
» » 2.a » •• 

Santander á Bilbao, emis ión de * 
» » . » de ISflü 

' > > . d e '9(m 
i > » de 1» 1-2.... 

F c. (̂ e Tudela á Bilbao, 1.a serie • 
» de » & » 2.a » 
« d e o á » 3.a » 
» de Val lad nd á Ariza serie. A. 
» de Aim.-m-ia a Valencia y Tarragona. . 
» ne ' stariHS. «íalichi y León, 1.a hipoteca 
» df Z'arHgo/.n, h ua "piona y Barcelona (prioridad) 
» dpi ^ .r'e . e K s p a ú i .*--erie • 
» <i«l X rt.« d i-^sprt.itt «mnioa le lilOi» 
» de uiHtiüoA Ziimti ratfü, 1 serie... 
» d». M .Irni >» Zinif tt* y k.iicí4{it.e, serie C 
» «Je lar v S niDaii lee 
» ríe I.H l{.»hi «• 
» VHSCO-veturi-tno I a hipoteca 

i . * id 
:» £.:uiióiniu<is de Asrunas , 

C o m p a ñ í a s N a v i e c a s 
Bi lbaína He NHvegauióu • . 
Xavegacior lint 
Naviera ^ M>.c.>n -M'IH. 
Sota y Azuar ,fuer i de boisa) . . 

c o m p a ñ í a s ]VIinetfas 
Sierra Menera (fuera de bolsa) 
Construcciones Metá l i cas 

Capital 
Pta<í. 

60 pts 
50 » 
10 » 
o » 
7 0/0 
5 P1--1 

5 P^ 
5 V/o 

10 0/0 

7 0/0 

3 o,0 
10 » 

225 0/« 

IO pts 
16 » 
25 » 
5 0 ( 
3 0/0 
3 » 

5 o/« 
ô » 

6 pts 

7 VaV. 

5 Pts 

'5 » 

C o m p a ñ í a s de e l e s t v i s i d a d 
Tranvía E l é c t r i c o de Bilbao 6, Durango y A r r a t i a . . . . 
Hidroe léc t r ica Ibér ica (fuera de bolsa) • 

« J u n t a de Obuas d e l Puet>to de B i l b a o 
Emisión de 7 de Enero de î Stfl 1 por 100 (1.° e m p r é s t i t o 

de 1.° de Diciembre de U">> (5.° e t n p r a i t i t o . . . 
C o m p a ñ í a s d e m d u s t t d a s v a v i a s 

Papelera Españo la 1.a serie 1 
' ' i * . • 

Scieodad Altoo Hornos y F á b r i c a de acero de Bilbao 
> , Meta lú rg ica y Construcciones de Vizcaya . . 
> A u r r e r á '. 
' Algodonera f íu ipuzcoana 

Ayuntamiento de-BUhao. 4 por l '0... 
Car eterts de Vizcaya, emisión de IWVÍ.-Í . . . . . . . . 
Cédulas hipotecarias.! 7 pr.as. n á m e r o s l & J{,iilv 
Un ón Resinera Españo la (fuera de bolsa) 
biques Euskalduna. i d 

Resumen: Fondos públicos. 397 400: Acciones, 633.430; Obligaciones 332.000 

Total 1.352.830 Libras, 30,113 Francos, 154.780 Marcos, IX.OÜO 

500 
500 
600 
100 
600 
60Ü 
500 
5Í:O 
600 
500 
600 
250 
600 
475 
500 
475 
500 
500 
500 
500 
475 
600 
500 
500 
boO 

500 
500 
500 
5^ 

500 
5í)0 

500 
500 

500 
600 

ROO 
500 
600 
600 
500 
600 
601 
5 0 
500 
600 
ÜO» 

Interés 

j v . 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
5 
6 
5 
5 
5 
3 
3 
3 
4 
4 
3 
6 
4 
6 
8 
4 

Última 
cotización 

5% 6 

5.% 
4 
4 
4 
5 

9«,75 
97,'»0 

100,5J 
100,00 
'.»S,á6 
e>.i5 
97,00 
9-i,).» 

103,50 
103, M) 
106,SO 
104,00 
9i,Tí) 
7Mfí 
t»3,"i0 
7V0 
95,50 
»4,25 
95,ii0 

10b ,5» 
b*>,oo 

102,00 
103,50 
98.00 

«4,00 
66,'>0 

10.,OO 
100,50 

97,75 
92,00 

95,00 
101.76 

' 00,')0 
101,00 

101,45 
10 i,25 
93,00 

100,-10 
102,60 
10 M0 
9«,oa 

101,50 
1> 2,10 
1)1,75 
111,00 

B O L S A D 3 M A D R I D 

In te r io r contado . i . 
I n t e i ior l\n 
Aniorti/ .able al 5 por '00 
A m o r t i i a h ' e a l 4 por 100 
Acciones F-o. X. de E s p a ñ a . 

Madrid,Za^ag y Alie. 
KHUCO .le E s p a ñ a . -
I abacos 
Altos Hornos. . • . 
Explosivos. . 
Azucarera G deE. pf 

i d . ordinrias 
Banco Hisp. America 

id . Esp R. la Plata 

Jd. 
Jd. 
I d . 
Jd 
I d . 
I d . 
Jd. 
I d . 
I d . 

Francos 
Libras 

B O L S A D E B A E O S L O N A 
In te r io r 
Acciones F-c del Norte E s p a ñ a 
I d id . Madrid Zarago-a, Al ica 
Oblig. F-c. Val lad , á Ar iza , •> /o 

Jd. F-c. i l . i d . rh'if 
i d . I F-c. i d . i d . 4 »/g 
Jd. F-o, Norte E s p a ñ a '905. . 
I d . F-c. Al tn . Va l . Tar. e^pef-
I d . F-c i d . i d . adherid 

Ayuntamiento Bnrcelona 
.< (TÍ HI. Tabacos Fi l ipinas . . 
París:, cheque • 
Londres, i d . , 

B O L S A D E P A R I S 
Renta Francesa 3 por 100. . 
ExteHor espHñol 4 por 100. . , 
In t e r io r español 4 por loO. . . 
Rusa 19%, 5 por i00 . . . . 

I d . consoliilada . . . . • 
I d . itíOw, * i/i por 100. . . . i 

B asil 1 por '<)» . . . . 
Hanco Nacional México . . 

Jd. de Londres y México . 
Acciones Norte de España . . ; 

I d . Madr id , Zaiag. y Al i e . 
Rio-Tmto . 
Tharsis . . . . . . . . 
Obl ig»c lones F-o. Andaluces. . 

I d . i d . Norte serie 
I d . i d . Ast., GK y León 

Cambio sobre E s p a ñ a . . . . 
Idem obre sLondres. . . . . 

Día 6 

84.fi0 
OÜ o» 

toi 30 
94 4 
«111.0 

4?3 . f 
4 su 00 
¿M)M 
u 'O.«1 
U61.O 
4 (.mi 
<5 «0 

O'iO OH 
4 «7 0< 
107 9 
37.23 

91 70 
94 4 
00. <• 

lOV 3 
00... 

li'S 3 
l «'11.0 

« 1 m 
431.'i 
4 7.0 

1 849 O " 
IiO.ili 
«6i m 
SftiLoi 
3 3 OC 
443 0 1 

í ) ía 9 

84.00 
«•i.OO 

101 31 
94 S> 

4t>') 00 
OuO.OO 
4^1.00 
28) 01 
il •O.dit 
2fi7 
4^.0') 

00 i.mi 
4»'.o0 
1 7 9 .s 
0« 00 

Dia 10 

94 5" 
9 i 50 
On "0 
í(5 0 
9, 4 

JOVi-
8̂ 7 

I o 2.un 
6 3 Óí. 
4̂!&.0i' 
4 «.O'd 

l 83^ Oti 
i> O.i'O 
ÍÍSO.O 
8«5.on 
3 4 0 
46 i.00 
35.23 

84.5,> 
60.011 

101 3" 
94 6k 

000.01 
451. ¿i' 
45-á.ilii 
29t.l. 
Olld.df 
010 Oii 
41 » 
If. (K 

0.0.00 
49t).ii. 
7^.'>¡. 
a7.2S 

94.50 
94 5' 
(10 00 

105 10 
00,ó0 

lOt o 
8s 2II 

1 010.0' 
(}i«.0( 
42 i (|( 
4l•' 00 

l.MlO 00 
1*6. «j 
*4l 00 
3«5 Oí 
351.0(1 
4<íH.0'i 
25 2 

Día 1 

84 7 1 
8 I.S5 

i 0 .3 
91 9 ! 

4 -¿ 0 • 
4H Su 
453.00 

OoO.OO 
OOf.J'd 
41.«d 
¡6 5 

llftll dd 
494 0 
Ll i .9,' 
27.14 

84 4 
97 6 
9-> 05 

105 3 
ldá.-.5 
95.85 
97.d4 
9s n 
77.6; 
91.2, 

10.). 5! 
KH.-lf 
27.2 

94.«7 
94.4 
78 7̂  

10Í 75 
dd.i'l 

l'.3.2¡ 
00 m 

10 0 0 
6ai. d 
4̂ 9 OC 
4 3 06 

I.̂ OH.OO 
14i d) 
s4« 00 
3»í8 Od 
85? Od 
m.¿¿ 
26.24 

Día 12 

«4.65 
dO.OO 

101 40 
«A 25 

46 ,00 
4át) Od 
44 i.t.0 
298.100 
Olio 00 
U 10.00 
44.f)0 
00.00 

000.1,0 
4i7.()0 
id? 95 
«0,00 

«4.87 
97,45 
9 5. do 

106.50 
ld2.7d 
95.85 
97.00 
95.05 
77.H5 
96. ¿5 

10 .0) 
104.05 
27.26 

94.75 
94.35 
00 00 

10..40 
dO.OO 

1)03 2) 
81 4) 

l.Olí.01 
00o.00 
4S.00 
4¿l 00 

-7-<2.00 
4«.00 

8t>.0Ü 
3(>S.OO 
8 4 00 
483.00 
15-38 

file:///brii
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* B 1 T i n n i M U E B L E S & D E C O R A C I Ó N 
I H I m m Instalaeiones completas de oficinas y despachos particulares 

w 
• 

AS 

w 

M u e b l e s p a r a e s c r i t o r i o s 
P r o y e c t o s y p r e s u p u e s t o s g r a t i s 

30 A G R A N B R E T A Ñ A 
6 , E S T A C I Ó N , 6 

p r e c i o d e l o s m e t a l e s e n 1 9 1 1 

£ Sch P. £ Sh. P. £ Sh. P. £ Sh. P. 
Apertura Máximum Mínimun Cierre 

Aluminio. . . 
Antimonio. . 
Cobre (contado). 
Plomo.. . . 
Middlesbro 3(cdo.) 
Plata (contado). 
Zinc. . . . 
Es taño contado) 

68 0-0 
29-0-0 
56 2 6 
13 1-3 
0 49 11 
0 0 25V4 
24 2 6 
176 10 0 

70 0 0 
35-0 ü 
64 0-0 
16 0 0 
0-50 10 

0 0 2673 
28 0 0 
233 0 0 

48-0-0 
22-0 0 
53-7 6 
12 15 0 

0 45 772 
0 0 23,l/1o 

22-17 6 
169 150 

57-0-0 
29 0 0 
62-17-6 
15-12 6 
0 50 3 

0 0 25'/8 
26 15-u 
2U5-0-0 

Los precios de la plata son por onza inglesa. 

M a t e r i a l u s a d o 

Ofertas y demandas de industrias, concesiones, saltos de 
agua, minas, patentes, fincas, hipotecas, íábricas, maquinaria, 
materiales de construcción, etc., etc. 

Ofaptas 

2 96.000 pies en el Ensanche á 5 pesetas el pie. 
3 Una máquina horizontal de 2 cilindros de alta y baja 

presión y condensación de superficie; fuerza 80 caballos y de 
120 á 125 revoluciones en el eje motor. Esta maquina está en 
muy buen estado. La caldera de ésta máqu ina es de las llama 
das de hervidores múltiples y construida por la Maquinista 
mar í t ima de Barcelona. 

4 Una máqu ina horizontal de un solo cilindro y condensa­
dor de mezcla, con fuerza de 25 caballos. Estado de conserva­
ción bueno. La caldera de esta máqu ina es vertical, con tubos 
interiores colgantes. Fuerza 30 caballos. 

5 Una máqu ina de 2 cilindros sin condensación, es hori­
zontal y su fuerza es de 10 á 12 caballos. Estado de conserva­
ción, bueno. La caldera de esta máqu ina es vertical y desarro­
lla de 80 á 85 caballos de fuerza. 

6 Dos locomotoras paia vía de un metro de ancho, de tipo 
t ranvía, vapor, en estado de funcionamiento, fuerza que des­
arrolla con un peso aproximado de 12 toneladas en vacío y 13 
en carga aproximadamente, diámetro del cilindro de alta 236 
m/m. ídem ídem del de baja 371 m/m. Fueron construidas por 
la casa T. Greeu & Sons Ld. , de Leeds, London. Pesetas 11.000 
cada una puestas en Valencia. 

7 20 toneladas de carriles de 20 kilos por metro lineal. 
8 Un motor semi-nuevo de gasolina, de 3 caballos de fuerza. 
9 Una caldera para fabricar 8.000 kilos de jabón, de 2,30 me­

tros de ancho por 2 53 de largo. En muy buen uso y se vende 
en muy buenas condiciones. 

10 Una báscula para pesar carros y vagones hasta 8.OD0 kilos. 
-En muy buen estado y precio barato. 

11 Seis mesillas para vía de un metro, con sus rodámenes y 
cajas de engrase. £ 1 armazón de hierro se encuentra en per­

fecto estado y la madera algo deteriorada. Se cederán á un 
precio razonable. 

12 Un trómel con sus poleas, correa, motor y transformador, 
13 Un tambor para plano de doble vía. 
14 M i l quinientos metros de cable de 18 milímetros. 
15 Dieciocho vagones de metro y medio cúbico de cabida, con 

caja de madera. 
16 De 600 á 700 metros de tubos de 2 pulgadas. 
17 Una máqu ina con tambor, para plano, de 14 caballos. 
18 Una idem idem, para plano, de 16 á 18 caballos. 
19 Una caldera de 14 caballos. 
20 Todos estos materiales se encuentran casi nuevos y se 

ceden á precios razonables. 

Demandas 
21 100 metros de vía armada, compuesta de carriles de 4 | ó 

5 kilos de peso por metro, y para un ancho de 500 m/m. 
22 Una trituradora para triturar piedra y ser movida á mano. 
23 Carriles de 30 kilos, en largos de 8 á 9 metros, que se en­

cuentren en regular estado, pues se desean puia emplearlos 
como postes. 

24 Carriles de 12, 15, 22 y 25 kilos de peso por metro lineal, 
en buen estado. Se pagarán á un precio prudente. 

2} Para informes en esta Administración. 
26 Cables carril de 32 milímetros grueso. 
27 I d . i d . de 24 id . i d . 
28 I d . tractor de 20 id . i d . 
29 I d . id . de 16 id . id . 
30 Tornillos de 20 á 50 centímetros de largo por cinco oc­

tavos y f , ó sean 16 milímetros de grueso, 

Ventss 
31 Se vende espacioso Chalet nuevo, en Bilbao, con jardín 

y ocupando 10 000 pies de terreno. 
Para informes, en esta Adminis t ración. 

Y A N K E H E R M A N O S 
AGENCIA DK ADUANAS 

Comisiones, Consignaciones, Embarques, Seguros marítimos 
B I L B A O 

Sucursales: IRÜN, P A S A J E S , H E N D A Y \ 

T E L E G R A M A S : Y A N K E . - B I L B A O 

í 

a c i ó n l a r i l i i m 

s significa «sacos», f «fardos», o «cajas», b «barriles», y las canti­

dades son kilos, donde no se indique otra cosa. 

Itnpoptaeión 

Buques con carga entrados hasta el 12 de Eiero de 1912 

Vapor español DENIA. Transbordo en Valencia el vapor «Se­
gundo». De Génooa: ¿ c. 6̂ 6 instiamentos astronómicos, á la 
orden. 



28 REVISTA BILBAO 13 Enero 1912 

€ : € € : € € € € € € € € . € € € € € € € € € € € € € € € € € € € 6 € € € € € . € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € € j 

A R C A D I O D . d e C O R C U E R A y C . a 

S u c e s o r e s de J u a n C a b a l l e r o 

O r a n V í a , S O ^Te lé formo S O I 

i 

Grandes Almacenes de Maquinaria, Herramientas y Accesorios 

Máquinas , Herramientas, Accesorios y Materiales para Astilleros, Ferrocarriles, 
i Minas, Fundiciones, Forjas, Talleres de construcción, etc., etc. 

Las mayores existencias en ejes comprimidos para transmisiones, sillas, cojinetes de engrase 
automático, poleas de chapa de hierro y madera, correas, etc., etc. 

JP r e c i ó «SÍ ;s:i*x o o m £ 3 e t o n o i a . 

as 
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Os 

as 
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m 
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as 
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Vapor español CABO NAO. Transbordo en Vifijo al vapor «Me-
litón González». De Hamourgo: 64 c. 1.013 estaño, á la orden. 

Vapor noruego SARDINlA. De Bergen: l c. 135 piedra esmeril, 
Compoñia de iviaieras; 3 c. 100 sardinas, Pedro Martín y Herma­
no; 50 f. 2.500 bacalao, P. Sabas; 800 balas 101.600 pasta de madera, 
La Papelera Española. 

De Aalesund: 325 f. 1(5.250 bacalao, P. Sabas; á granel 12.500 
idetn. Diez y Senosiain; I5.0L0 idem. Hijo de P. Basterrra; 13.423 
idem, S. R. rtenoba¡es, 20.ut0 ídem, 1¡¿U f. 6.840 ídem, 100 b. 15.0u0 
raba. Viuda de H. Lund y Clausen. 

De Chr'stiansund: i (0 f. 20.010 bacalao, P. Sabas; 100 f. 5.050 
ideiu, A. Conrad y L.ompañia; 5U f. 2.500 idem, Acle Hermano; 3 
f. 150 idem. á granel 34.y00 ídem, Greave^y Arbaiza; 16.00J ídem, 
S. R. RenoDaíes. 

, Vapor inglés CISCAR. De Hambu^go: 20 buUos 34744 maquina­
ria, Altus Hornos de Ví¿caya; 4 c. b-b papel de caitas, 7 cajos 521 
quincalla, 3 c 40J crema para el calzado, 9 c. 703 ídem pa a l i m ­
piar mela.es, 1 c 59 esencia, 1 c l i 4 muebles, l l b. 1.907 actile 
mitieral, i butlo 10ó efectos, 1 c. 47 ferretería, 1 c 58 porcelana, lo 
cajas »8̂  exlraclo pira limpiar, 1 c. 37 servicio dé mesa, 1 c. 214 
ácilL» su.furuáo aiiiiidri iu, 2 c. 3.io puivo de esmeril, 17 bultos 631 
píe¿«s paia m quinaiia, A. conrad y Compañía; 5 j ulas 462 
válvu â  402 IHÜUS 18.6i6 hierro, M. Ledoux, 2 c. y.̂  m- quinaria, 
Cervt za bubí ína; 2 c. 6k5 por celana, P. Cerezo; 1 saco Iba arcilla, 
Are iH .y Pa «••i ; 2 c ^2d luerru y acero, 2 c. 1.131 uiaquineria, ¿0 
s 2.0.0 par* íi iu. 1 c. 26 cpnserv. s, y f 7-6 p peí pidiaau, 4 ú. 277 
seii 'g «lina. 1 c. 7H api esto?-preparados, 1 c. 144 ct*ja de hierro, 1 
fard.i iO^ ju ico bruto, 2 c. 47^ cjuton m,«ideado, 3 c, 23ó artículos 
de cirugí <, 1 c b/ü prensa de ni«rro, 2 c 215 postales bromuro, 1 
caja 0̂7 encerado. c. 1.7Ĵ  qumcana y ferretería, Yanke Hernia-
nos^ 112 balas 222 400 CJIUIUSI , 4 bultos 13.ÜC0 mueias, L,a Pape­
lera Española; 1 c« 98 ai ií( ul^s de metal. Llmca, Bi bao y Com­
pañía. 10 c. 370 manlequiila, B Tai asa c; 2 c 3. 39 maquinaria, F. 
L Dubus; ló bu t>«s i . i . l productos químicos. 1 c LOt huesos 
jibia, 3 c. 165 ale nf .r, 6 0.714 aceite de b calo., Oanive 1 Her­
manos; 1 c. 22 ferr tei ía, 1 c. 22 orginiilus yac esorios, Z. Andi ós 
y Ur.ézaga; 2 ) c. 2.359 herí aiuientas para coi t i r , Hij(iS de L. Yohn 
y Com.pañie; 1 c. 31 zap ttos, 6 f 156 alf onbras y Si)bremBsa3, Ga-
ílar lo y Alcorta; 2 c. ^57. maquinal ia, Weise y Mooski; 2 c. 125 
material fiéotricw, M. Vandemaegne y ^uiupañia ; l b. 1.0 tierra 
natural. La Vasco-Aleoiana; 1 c. 12̂  accesorios para maquinaria, 
Amann v Gan^; 2 c. ;í9 > bomoas de hierro 3bui tos5i l m* quina­
ria y herramientas, Guevara y O mipañia, 6 c. 3t2 goma en amlios, 
Sommey Sundt, 1 b. b9j vidrio en frascos, í. Ituarte; 3 cajas 28Í 
aruculos de prooagmda, Karmacía d i Pinedo; 9 f. 300 accesorios 
para maquinaria, C GraefanUaiui; 21 c. 9.897 vidrio piano, 5 barri­
les 267 productos químicos, C. Hoppe y Compañía; 1 c. 28 efectos 
domésticos. Paul Oallam; 9 » bu tos 4.009 colores y tierra, J. M. de 
Arana y Compañía; luO rodos 2.48ó ruberoid, 1 b. 238 brea mine­
ral, 2 c. 133 clavos. Hijos de Terán; 1 c. 288 listones de madera, 
Bergó y Compañía; Ib c 522 ceresina, Viuda ó Hijo de Pía; 2 c. 82 
loza, Hernández, Menriirichaga y Compañía; 1c. 43 maquinaria, 
Sheldon, Goen^ga y Cjmpiñía ; 18 c. 2.053 batería de cocina, 
P. Sabas; 2 c. 23 paptd de imprenta. Bi.baína de Artes Gráficas; 584 
tubos 20.684 hierro, 2iatados 1.0á7 remos, 4 c 1.3 9 vidrio. 477 
lingotes IU.151 cobre, t í . 53 tripas secas, 1 c. 40 quincalla, 2 balas 
loO liquen, 3 b. 1.265 bicromato de potasa, l c. l i l papel, 8 f, 251 
empaquetaduras, 1 c. 74 catálogos, 6 c. 4)0 cerveza, 3 bultos 362 
tripbS saladas, 27 bultos 2.695 productos químicos y vegetales, 4 
barriles 720 crisoles, 1 c. 28 impresos, 100 f, 18.10Ü yule, 7o f. 15.0^0 

p»sla de maJera. 16 b. 2.15! salitres, 1 c. 2.058 aparatos de moler, 
T í H-8 cMieia, 1 c. 52 acero, 1.150 s. I i l 56u sal de Stassfurt, 
,2 c. 17i maienai eieoirico 2 c. 189 batería de cocina, 2 c. 204 para-
fl 1 ,̂ 8 f 4 3 c^rf-sm-., 4o piezas 38 000 bidones de hierro, 16 atados 
94'> aCHI-O. 9.) f 5 6r;í bacalao, 1.389 s. 138.958 alubias, 8l bultos 
24.4^3 maquinal lo, á la oí den. 

Vopor español AL VARADO. De Londres: 8 c. 284 láminas esle-
reotípicaí*. 1 c. 118 papei Yanke Hermanos, 25 pipas 3.765 pipería, 
Bodegbs Bilbcíoes; 1 u. 1Í8 objetos de loza, S. Cortina; 3 b. 834 
plombagma, Anu.un j Gana; 1 bala 11 fieltro de h na, J. L. Araujo 
l c. 76 papel, Ürconera Jron Ore C0; 1 b. 215 aceite de lana. Palau 
y López; 7 jaulas 2.230 objetos de barro, Sociedad General de In-
du^tria y Comercio; 9 jaulas 1.459 brea mineral, Martínez y Otero; 
248 balas 45 090 yute, 2 c. 214 metal blanco, 2 c, 338 ejemplares de 
Historia natural, 1 bala 31 alfombra, 7 c 652 goma laca, 5 c. 305 té, 
á la orden. 

De 4mAeres: 10 c. 2.515 tornillos y tuercas de hierro, Erice y 
Marisca ; 15 c. 3.146 tornillos, Arechavaleta y Bichter; 5 ,bult /s 
327 maquinaría, 21 c. 2.283 azul de ultramar, 1 c. 61 cuchillería, 
1 caja yb pernos, 2 c. 132 pumitas de hierro, 6 cajas 391 ferretería, 
A. Lonrad y Compañía; Iviu s 5 000 simiente de remolacha. Arte-
che y Zulaice; 74 balas 4.167 raices para cepillos, tíarandiarán y 
Compañía; 2 bultos 34u taladradora y accesorios, El Material I n ­
dustrial, 50 chapas 2 034 hierro, Huríibarria, Orlíz de Zárate y 
compañía; 70 barras 1.163 acero, Yanke Hermanos; 1 c. 2t>7 tejido 
de lino, N. de Madanaga; 2 c. 176 ídem, J. Vaientm; 14 b. 2.537 
ferro-silicón, 13 balas 780 fibra de Méjico, 3 jaulas 1.097 chapa de 
latón, 12 c 1 8¿8 ferretería, 19 jaulas ¡¿.180 a¿ulejüs de barro, 4.580 
sacos 229 000 superfosfato de cal, á la orden. 

Vapor noruego SKJOLDULF. De Re'Javick: 83.202 bacalao. 
Diez y Senosiain. 

Vapor holandés NOORDWYCK. De Rotterdam-. 3.259.060 car­
bón, Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor holandés RHENANIA. Pe Botterdam: 11 bultos 407 
muebios, 1 c. 25 plantas, i5 buitos 656 acero, 2 balas li)6 tubos de 
hierro, 244 bultos 4.9o7 horcas dé hierro, 29 c. 2.484 productos 
quimic 'S y firmacéuticos, 9 c. 7i4 hojas y chapas de cobre y 
latón, ^y c. 14y p ancbas de goma, 1 c. 4y amianto, 1 c. 57 goma 
en anillos, 12 c. 32ÍÍ VÍUQ, 3 c. 131 bulbos, 12 c. 375 ginebra, 3 balas 
1̂ 0 mi'aguano, 2y cascos 1.341 cerveza, 3ijy c. 8.117 quesos, Yanke 
Hei manos; 3 balas 457 redes para pescar, 5 c. 225 bulbos, 4 cajas 
l.()88 jabón, l i rollos 67o alambre de cobre, 2 c. 133 objetos de 
loza, 1 b. 1.680 acero, 4 c. 521 ferretería, tí. de Amaga y Compañía; 
8 c. 2y4 licor, 2 c. 92 colores, 3 c. 1.350 blanco fijo. 31 piezas 4.19U 
cascos de hierro, 6 c. 492 agua Apol inarís, 1 c. ^0 artículos de 
goma, 1 caja?^9 bordonete de algjdón, ¿i bultos 1.5y0 hierro* 81 
rollos 5.033 alambre de cobre, 3 c. 369 tubos de hierro, 3 cascos 
1.735 esmeril, 15 cascos 4.1u0 lomillos de hierro, 1 c. 178 madera 
labrada, 1 c. 69 legumbres, 1 c. 158 acero, 14 c. 918 utensilios de 
cocina. 86 c. 1 380 quesos, 24 c. 2.858 ferretería, A. Conrad y Com­
pañía; 1 c. 440 barras latón, 17 cascos 6.450 alambre de latón, 1 
c. H3 ferretería, 9 hilas 1.421 papel de imprimir. 8 c. 354 licor.: 118 
cajas 3.371 quesos, R. Talasac; 3 b. 82 pipería, Bodegas Bilbaínas; 
2u b. 4.700 grasa. Altos Hornos de Vizcaya; 9 c. 236 quesos. L. Lari-
dáburu; 10 c. 820 agua Apoiliuaris, A , Larrañ iga; 50 c. 740 quesos, 
G. Carranza; 1 c. 1.x' molduras de madera, M. de Lspeyra; 4 c. 509 
vidrio hueco, Barandiarán y Compañía; 39 cajas y.510 ferretería. 
Sociedad Tubos Forjado*; 1 c. 150 útiles de hierro, B. Manjarrós; 
2 c. 883 válvulas de merro. El Material Industrial; 223 balas 47.069 
pastado madera. La Papelera Española; 11 bultos 1.246 casco» y 
tapones de hierro, Compañía de Aicoholesj 29 rollos 1.0^0 alambre 
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B O D E G A S B I L B A I N A S 
Capital: 6.000 000 de pesetas Domicilio social. — B I L B A O 

La más importante casa española entre las dedicadas al negccio de vinos 

V i n o s f i n o s d e n j c s a — C o ñ a c " F a r o * ' 
Casas en M A D R I D = G 1 J Ó N = S E V I L L A = B A R C E L O N A 

Bodegas de la Soeiedad: 
Haro—Vaklf peñas—Noble ias—Alcázar de San Juan— 

Labattida—Sania Cruz de la Zarza—Alicante—Madrid— 
li i .bao—lluer ia —Riela—El Ciego—Monóvar. 

Especialidad.en vinos de Rioja.—Rioja clarete fino.— 
Ru ja blanco lino.—Cepa BorgoQa.—Cepa Sauterues. 

Gran premb, Exponción Universal de Bruselas 1910 

Exportación á todo el mundo 

(MASCA oel, «i».»* *>MO ) 

de cobre, A. E. G Thomson-Houston Ibérica; 3 b. 0 )6 f ;rretería, 
M. Ltíioux 131 cajas 17.al8 sidol, Z. Andrés y Urié¿ .g ; 6 piezas 
l i í . t í^ace o, A. T oiaípson; 33 Dtiitus 2.!5i3 pectrecuos navaios, 
Uruar y Aidecob; 1 c. 913 quesos, I . Lazaga; á ) c. I dói quino^nd 
y f'Pretería, 3 c. t m DiSágcaa Je tiierpo, HIJOS de L. Y >úa y C J U I -
p<iñÍH; I S Í ^ I Ü la inllos refractarios, FáDiiód de S oí Francisco; ^0 
iJUUos 5.36o pn i tes de Uia(|UíiiaS, A. H Sctiüítc; > balas 315 pjpál 
de embalar, Viuua ae Éí. B ts Uere y ü o u v a m - ; 13 c. 1.805 ídem, 
M. Gaunnde; 1 c. 91 lapices, 81.790 .ainlius reír«ctaiios, á c. l . i 
esencias y aceites 50 nulios o0.¿l¿ p irles de ín íquinas . caldera y 
íerretena 8 s. 1.05 5 ferroiitan, üOJ piezas l.).OJ> postes kyanua-
dos, l¿ c. 1.5tí9 aisladores de porcelana, H4 lubüs á.OiO cobre rojo, 
2i)ü s. 5 OilD s >pa de nierbas, 4 c. 60 < máq nii>»s >e cortar c-irne, 5 
c. 427 manieca de cacao, 36 balas j¿.9.6 odiearina. 4 c. 3 »0 hodin, 14 
lingotes 506 estaño, 1 c ¿ i metal, 74' s. o i ÚLi copra, 5 c. 175 licor, 
17 c. 1.95 5 papal ferroprusiato, 79 c. 3 9¿i ferretería, á la orden. 

Vapor español MON l'líVIDEO. Transoordo en cádiz al vapor 
«Cabo Cutiera». De Louuacoaicos: 20 s. 2.0J0 garbanzos, U. Pan»cio 
y Hermanos. 

üe Nwioa York: 60 b. 12.154 aceite minera!, Vacuum Oil Gom 
pany; 17 c. 1.7^» unqama ia, A . tí. G. Tnoois J U - H mston íoenca; 
40 b. 8 1-58 aceite mia^rai, L. de wter >; 17 b 3.i7i ídem, Busquéis 
H ÍV nanos; 6̂ 0. i.sói ídem, -0J S . 9 9̂ 7 paraflua, 1 caja 70 piedra 
j i t t . f i ;iai, a la orden. 

V tpor españ JI MARQUES Dá MUDELA. De heioporí: 2.256.372 
carbón, Fáunca de S^.i f rancisco. 

Vap ir noiu ígo A S I U H I \S. Transbordo en Pasajes al vapor 
«Cabo T •nñana». De Go htiaburgo: 73 c. 1U.99J ferrosilicón, 57 
atados 3 773 hierro y ace.'u, A . C >nrjd y C )mpiñia, 5 c. l i á con-
serv is. 3 rollos .-53̂  caoie, 1 c. 5 guisantes, 1 bu.to 3 pescado, 1 caja 
^cemanto, 0 Hegu-dt. 

V . p j r español «IVAS. Dd Neoooastíe: i2 cascos 31,9$* farro-
mangaueío, i Cisco ¿IL tneui antdV.c^^on, 3 bultos 114 mobiliario 
y el'ctos, Fábrica de á^n Francisco 

Vapor ingiés LE CuQ Da A'"^ For/r: 1.452.715 petróleo crudo, 
Fourcade y P I Ü ot. 

Vapor alemán ACHILLES. De Ambares: 2 jaulas 930 vidrio 
plano, T. Garci»; 3 ídem 1.168 ídem, A. üeprii, 8 c. 70i hieiT-» es­
maltado, C. Hop^e y omp inía; 1 barro 60^ espíritu proacético, 
S jeiedad General de InJustna y C nnarciu; 25 piez-is 5.53^ tubos 
de hierro, 1 c. 3iU bomba, 1 b. ÍZ5 asf dto, 1 c. zt >ute) M^o-Ban .y 
Ellio ; i jau.a 2 55 piezas mecánicas 9*9 s. 50 0JJ, tierra, ti'0 s-ic s 
30 OJO yeso, Cristilería Espiñ ola, 1S cajas ¿7i cazado de gana. 1 
barrí! 216 aceite veg i t i l , 2 jaulas 456 cartón amianto, 16» «lados 
8.851 tuoos de hierro, 120 s. 8Jt accesor ss para ide n, Guevara y 
«'.ompañía; 26 bultos ¿.*6) radudores de Hierro. Larr ín^gi y Zu-
biau/re; l c 115 piezts de fu idicio i . S icieiad G-mera. de Jemen-
tos Portlan 1; 1 c ja 6i piezts de 'náquma, P. Saba?; 357 atados 
15.355 tuoos de hie( ro, M. Ledoux; 24 • s. 12.000 supe^ f j . - f ito, Otto 
Med3m;2f 40ig asa minaral, 3 b 3lJ brei, L K. Areilano; 18 
barriles 1.0 0 « e vaza, Viud • de F. Pérez; i0 nuitos 1.521 material 
eléctrico, 1 c. lOd maq inana, 13 roa s 1.034 aiamore de ci)bre. 
M. Vanderhaeghe y Compañía 25 ro los, l.o-8 ídem, -ocie lad 
Cables de Alg )ri»; 40 balas 1.50J hoi t . l ú a s .1 Vaientín; 81 bultos 
25.3S8 tr*nvíd bé-eo. So^i ídal Franco-Belgt; 1 c. 180 iran?f.r-
mador. A Hielscnei; 81.490 ia Iriilos ref.-accarios, La Basconia; 
50 c 1.3.0 lecae con lens.d s B c i Hermano^ 5 b. 1.472 t .millos 
de hierro, L . Landaburu; 1 b 29t ídem y ganen, s 1 bu t J H9 1 a lia-
dor. Viuda de E. rteisebere y Comp-<nía; 2Ü b. 5.407 aceites vanos, 
Uifzary Aldecoa; 2 jautas 340 artículos de cobre, Altos Hornos 
de Vizcaya; 25 bultos 1.189 maqumana Garteiz Humanos, Yermo 
y Gompañín; 1 c. t>6 radiador, ara Hermmos, Ba({uero y Compa­
ñía. 1 bulto 107 vía portátil, Ore istein y Koppe^ Arthur K >ppel; 
62 atados 3.359 barras de hierro, 6 b. 7i0 clavos, 2 s. 207 parafiaa. 

1 b. 238 Avenarius orbolineum, 1 c. 13 tubos de caucho, 1 c>-jo 19 
i lein le hierro y caucho, 3 c. l i l tala encerada, 2 c. ¿59 engrasadn-
res, 5 b. 97íi acrite de bacalao. 2 c. 4¿8 -ceite de pescado. 6 c. 375 
vasHiiti^, 4 c. 877 cartón, 4 c. 90o papal para escribir, 5 o. 1 1̂ 7 
cartón LO bultos 5.0>1 maquinaria, 23 c 1 80 > ferretería, 8 b. 5<0 
aceite y grasa mineral. A ConraJ y Compañía; 4 c. 3ó5 papel, H 
sacos í 6 i i farretería, R. Taiasac; i c. M¿ ídem, 1 c. 180 cromo?, 
Yinke Hermanos; 1 c. 4 r i piano, 63 jaulas 6.16 5 azulejos, 2 bal^s 
146 «CCISOI K S para maquinaria, b2tí lingotes i;9 255 est-ño, 40 
c. 1.014 ques 'S 28 hojas 1.979 ch^p-ts ue a -nro, 13 b, 2.335 giasa. 1 
caja I2a .naquina. 5 c. ¿.¿1$ bridas, 5 c. L9() ser pentinas. 6 c. 424 
mequin^ria, l c. 3ó ímas, 101 rodos 6 49 $ alambre de coure, 6 ba-
rrilos 1.559 brea, 3 b 6 í 4 g ' a - ^ , 1 b i r n l 3.005 alquitrán, 5 b. 1.066 
aceite para m á ^ u n a s , 5 jau as 8.46J vidrio grueso, 523 piezas 
^8.692 tubos de hierro, á la orden. 

Cabotaje 

Buques entrados hasta eí oía 12 de Enero de 1912 
Vapor C vBO S^NTx PoLA Ce Barcelona: 614 azúcar. X. Con-

rad y Compañía: l.tOl ide n, f . Izagu rre y Compañi»: 2 760 ídem, 
J. 1'. Uribt: l 314 aceita de oliva, R. Garavnií: 1 ¿01 acnite de semi­
llas, P. Tapia: 4.249 h ladt s de algodón. Agencia Central de las 
Hilatura:-: 2h0 aguardiente. J. Úa.añi>n* : 90d vermouth. Viuda é 
Hijos d-í F. Pó «/: 27o ídem, l . i ló ron, 40 ginema, AniandingH y 
Lina¿a: 760 aceilunas en saimueia. 4 Ooo giasa mineral, 8.Ó00 tu­
bería de gres 3 19 ) lie r i para la industria. H0 piedra pómez, 5.340 
tejid' s de algodón, 1 010 sulfato de sosa, 1.̂ 38 a ambre. á a orden. 

De Valencia: 8.390 a cohol, Arr i oidiaga y ignava: 8.ñ8o azulej s 
Zu'.aica Hermanos: 2001 arroz Yank^ Hef nan-s^ 53.101 idn n, 
1.200 salvado, 1.2̂ 0 cacahuet, 80>) harina, 1.050 conservts vegeta­
les, á la ordt-n. 

De A l e inte: 62.400 vino, Bodegas Bilbaínas: 9.080 ídem, Román 
Felipe: 43i> 620 ídem, á la orden. 

MdLcg'i: 12.000 azúcar. Viu la de F. Astorqu1: 3.100 id^m, 
M. Zuricaiaa); 3.Ó0o ídem. F. Lezan^: 1.80» id^m, B. Santibañ-^: 
^.560 i lem. tíooperativa Cívico-Militar: 3 ô  0 iuem, J. Baque: 1.0-0 
vino, 86,< licores. K. B -rros: 2.90») vino g-inoroso 80 ídem duice, 
X5 almanBqUes 600 nc res, J. Au e ti : 3.000 «yú iar. H60 f a-as, 
F. Izaguirre y C nnoanra: ;s48 id., i . Gut.érre/: H 00) a7Ú ar, 7 0i4 
pisa»,- l.87o vino, 1.0 »2 licores, 1 200 tocino salado, 1̂ 5 tiigos, 160 
dulces, á la orden. 

üe Seoílla: b 385 aceite de o'iva. OUvarría. Usobi^ga y Compa-
ñí t : lO.ot O nanas L^justicu : 20 00 • bao s secas .1. Silva: 3.750 
crin veget 1,5 .»50 aceita Me oliva, 8.520 salvado, IO.OJO garbanzos, 
3.870 a •Hitun-sS, á la orden 

De Vigoi 2.¿5 » huevos. 20 76") madera de pino, á la ordon. 
De fulayarcir. 1 260 hu-vos. 1.85ü sardina en Salmuera, Villa 

y M-<t <>: i 10̂  io-m, á la orda».». 
De Co un-: 500 aparatos de pes^a", S «cied^d Vascn-Gallege: 

7 0 >o habicfiiiHias, YanUp H.Hrmaiioi: lo < 0o ídem, a la orden. 
Gol^-tiLUlS Do l lque jud . : - O O I O J piedra, Altos Hornos de 

Vizcaya. 
Vapor KONTZ^SI. De Gydn: IfiS 010 car tón . J. Eguía. 
Vapor S\N r. Ñ v. De ' > stro U ralos: a.S 0 env ses vacíos, 

30") ¡adrillos refract rios. Hijos de Ach*: :-!00 pesc-do en conseiva' 
tí. C «uto: H0 000 liHrra - • f aoiNna, A;tos Hornos de Vizcaya. 

Goleta M A H I A G^BRltíLA Da G'Jó ,: U l 8Ju carbón, Fábrica 
de San Francis ;o. 

v»por C A B O ^ ILLFIHO. De Alicont :9'4 conservas vpgAtales, 
7.0 0 vino. L Fo b r : 7.0 0 ídem. Viuda é H j > oe J. Ilurri^ga-
g ntia: 7o.50d ¡dem, B .de^as Bilbaínas: 232 300 ídem, 3L0 cáñamo, 
95 higos, l5ü ajos, á la orden, 
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De Pasajes: U.f OH albaya'de, 34.497 hilo de plomo á la orden. 
Vapor L. *bO SAN S E B A S T I A N . De Torreoitja: 300.100 sal, A. 

Guinea y Compbñía. 
Vapor LAZARO. De Gijón: 142.G00 carbón, Aznar y Compañía: 

300 0U0 ibem, a la orden. 
V* por M A K I A G E R T R U D I S . De Luarca: 8.700 alubias, á la 

orden, 4 
De Ribadeó: 90) herramientas. 40) botellas vacías 3.200 pipería, 

2.90 i conservas de pescado. 1 500 nuevos. F . García. 
De ó'íiníareoíe/: 3 60 i azúcar, Hijos <ie G, Escudero: 3.000 ídem, 

Hijos de Zuncalda^: H.O iÜ ídem. J J . Díaz Gamarra. 
V a por- J Q V K C L A NO á. De Gyó/i: 520x00 carbó >, L a Papelera 

Española. 
Vapor CABO P R I O R De Valencia-. 17.500 conserva?, G. Morris: 

78.9^0 "ino, 20. .00 arroz, á la orden. 
De A^ícaníe: 6(5.750 vino, Bjdegds Bilbaínas: 201.420 ídem, á la 

orden. 
Vapor CABO LA P L A T A . De Barcelona: 2.040.amianto en polvo, 

459 cartón «ruisnto, Oi tiz de Z u a t e ó Hijos: 1.104 azúcar, H jos de 
Zuncalda^: 6.112 hila ios, Agencia cenlral de las Hilaturas: 2.000 
minio en polvo, 2.0t0 coiufonía en pasta, 4.000 vino, LHOO grasa 
lubrificdi.te, 5.UÜ» madera de roble, 2.33.5 tejidos de algodón, 2.034 
licores, 2 200 desperdicios de a lgodó i, á ta orden. 

De Valencia: 3.000 arroz, K SaD^s; l.i33 tabaco, Compañía 
Arrendataiib: 6.500 horma de arroz, 220 pipería, 54.200 arroz, a la 
orden. 

De Alicante: 230.660 vino, á la orden. 
De Aí« </(/a: 2.165 hierro en Darras, Fábrica de San Francisco: 

740 vino, 6 u hieiro, E . Berr s: 240 vin^s generosos, J . Aulestib: 
4 7u0 harina, Ugaide v (Jompañía: 3.(00 azúcar, J . J . Díaz 'iamM-
rra; 3.000 ídem, R. S in t íbañes : 3.0ü0 ídem. García y Peral: 2.000 
tocino saiado, J . Padró; 1.076 virio, 142 licores, J . Alvarez: 4X0 
pasas, Acie Hermano: ld.0^0 azú «r, Hijos de Zuricnlday: 19 
p»sas , 2.9u5 licores, i0 impresos, G. Car/anzb: 200 batatas, 3.530 
pasas, á la orden. 

De cad z: 300 vino dulce, 560 vino blanco, á la prden. • 
De Seot la: 940 aceitunas, G. Gonzá.ez: 2.25U ídem, H . González: 

6.085 actnie de oliva, J . Gain: 995 aceitunas, F . G. Andoain: 80-1 
productos farmacéut icos . Karandi .rán y Compañí t : 7.70) aceite 
de onva, J . R a í a ñ a a « : 3 0 0 idem, Herederos de ADaitua H e r m a ­
nos; 9,0t(i salvado, á la orden. 

De F>(/o:&0goma vieja, 300 zinc, 495 metal, 66i cobre, 3.575 
sardina pcens da. 37.00) taDüaa de pino, á la orden. 

De ViUagar cía: 4.:6() huevos 4 4 m grasas, á la orden. 
Tran;-boido aei vapor «Joven M. Puarro»' De Ayumonte: 7.200 

sardina pi e n s i l a , á la orden. 
Vapor UNION H U ^ E Í A . De G'jón: 510.610 carbón. La Bas­

co nia. 
Vapor A U R O R A . De Gijón: 9Í5.3I0 carbón, Altos Hornos de 

Vizcaya. 
G neta A N G E L A M A R I A . De Castro Urdíales: ICO OCO tierra re­

fractaria, Aaos H >i'nuS d-w Vizcaya. 
Vapor h E L H A . ü e Gijón: til carne salada, 19 dulce en frascos, 

50 manz-nas, i 0 sidi a. La C n n p a ñ í i de Maderas: 4 H65 aceite de 
semillas, Bergé y Compañía: 1.6.5 buji ^s, S aida io Hah i 1.327 
cola, 79 sa-os vacíos, Cenivon Hermanos: 5.u 0 clavos, V Miran­
da; 3 7'0 Didonts vacíos . 2 176 envases madera. 4.375 id. de vidrio. 
450 cobre en narras 4 30 i a iambiey espino. Arechavaltta y R ch-
Te»: 46'" conservas de pes adp, u. H- ppt: 3.̂ 67 bateíta de cocina, 
1.8 i0 caldera y boiibim .s v-icias, 9J'loZ'», Hormaza y Sarasúa: 
2."i 0 ídem J . Amézag : 0 ídem, F . ^ergu : 4. 0 l iem, C. Ceveru : 
1.3-iO ídem, A. Cortina > Hormam: 14.460 nierro fundido. La Pa­
pe era Española: 100 sidia, A. A l á m b u r u : 5o banco de madera, 
31 0 herr«mi-ntas , 50 tVigua p (rláiii, 11) radia lores de hierro, 250 
tubos f irjái s -ib nie ro, Lirr íaaga y Zaniaurre: 7.5 J0 azúcar, 399 
aceite dti semillas, á la orden. 

Transbordo del vapor «uolores» . De Valencia: 1.700 salvado, 
V. Süare / : 5 2S0 azul-] s a la orden. 

ha Va y o: oOü ca' tón, 100 claves, i0) pintura, á la orden. 
De Co/a/i v: 1.̂ 40 tabaco, Compañía Anendataria; 100 madera 

labrada, 37o (•-• nservis .ie pe-cadu. 270 s^cos vací s, á la orden. 
V ^ p . r «ITOrf. De San Esteban de Praolut LlóO.OoO carrón , 

Altos Hornos de VÍÍCHVH. 
Vapor tíA-ZíiN. De Tor/eoieja: 920XOd sal, A. Guinea y Com-

pañíe. 

C a b o t a | e 

Buques salidos hasta el día 12 de Enero de 1912 

p Vapor CABO O R O P E S A . Para Santander-, 1.562 papel de fumar, 
L , Landaluce; 1^82 hierro e n v i g a Fabrica ae San Francisco; 
15.060 hojx la ta. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para for/oí: 3.( 00 «zúear. General Azucarera; 3">0 vino tinto, 
Yáñke Herm«n(*s; 6.^9S remaches de hierro. Pradera Harmanus 
y Coraofñíb;. 1.75o tubos de hierro, Sociedad Tubos Forjados; 410 
tejidos, S. ' -e tona; 30» garbanzos, I . Ü D i e t a j 1.460 vino tinto, 60 
con ' C Bodegas Bilbaína^; 315 acero en chapas, 7óU hojalata. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Coruña: 3.852 papel de fumar y empaques, L . Landaluce; 
600 cubetas y s Iones de g i ó s , ¡sociedad General de Cementos 
Poi tiano; 55 es taños , P. Ruxz; 1.294 cubiertos ce hierro, Sánchez 
Díoz y Herrero; 1Á¿ acero en chapas, 3.10J hoji lala, Altos Hornos 
de Vizcaya; 11.382 cigarrillos. Fabrica de Tabacos; bOj camas, 
M. luañoz; 500 gdibanzos, Acle Hermano; 1.2Ü0 harina, E . Eguia; 
7uu garbanzos, ríij J de P. dasterra; 770 papel de envolver. Hijos de 
Amunza y Compañía; 132 vino tinto, 5» champagne; Compañía 
Vinícola del Norte ue España; 260 vino tinto, D. Fadró; 2 72u papel 
para imprimir, La Panelera Española; 264 hierro en barras, b r i ­
zar y A.decoa; 1.403 aceite, HIJOS de fcscós; 2.U00 harina, 116 hari -
nilia, ziO salvado, Ugalde y Cjmpañia; 1.376 tejidos, A. García y 
Compañía; 260 vino tinto, F . García; 1 266 hierro manufacturado, 
Z. Andiós y Uf lézaga; 108 es taño , 9i7 acero, T. Morrison y Com­
pañía; 21 7t.O chapa aplomada, I .3L0 palas. L a Basconia; 2bO vino 
tinto, Viuda ó Hijo de J . itumagagoitia. 

Para Villayarcíu: 2 3L0 vidrio plano, F . Zalvide; 167 licores, 
M. Acna; 1 0oü alambre, Sjciedad Alambres del Cadagua; 1.120 
cama?, M. ^bañez; 5.000 harina, 3.2u0 salvado, E . Coste y Vddó-
soln; i . l iú papel de envoiver y bo sas, Hijos de Amunza y Com­
pañía; 6.1O camas, La Cambra Española; 4.136 papel de envolver é 
impiimir, L a Papelera Española; 199 tubos de hierro, Sociedad 
l uuos Forjados; 400 hojalata, R. Rochelt ó Hijos; 79¿i vino tinto, 

B .legas o i ibaíaas; 26i) vino tinto, F . García; 200 plomo, 5i0 
estbñ j , T . Morrison y Compañía; 4.500 hojalata, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Marín: 870 vidrio plano, Delclaux y Compañía; 700 azúcar, 
General Azucarera; 3 OJO acero en vigas, Altos Hjrnosde Vizcaya; 
¿pd papel y bolsas, HIJQÍB de Amunza y Compañía; 936 bacalao, 
Diez y Sanosiain; 800 papal de embalar y bo sas, R. Coca; 260 vino 
t.nto, Z. Andrés y Ui'iCZbga. 

Para F/yo: 1.500 barras de hierro, F . Pérez; 3'1 licores, M . 
Acha; 35U cama^. La Camera Española; i.200 conservas, L . Landa­
luce; 500 ga. banzos, J . Padió; 1-9 cubieitos de hierro, Sánchez 
Díaz y Herrero; 456 acero enchapas, 14.300 hi jálala. Altos Hor­
nos de Vizcaya; 3.720 alambfe, S o c í e i a d Alamores del Cadagua; 
9.424 cigarrillos, FáDrica ne Tabacos; 1.432 camas,, M. lueñez; 346 
herramientas, Elorza ó H jo; 2,318 papel y bolsas. Hijos de A m u -
riza y Compañía; 5.60u couserv s, L . Landáburu; 592 papel para 
imprimir. L a Papeíera Española; 587 tubos de hierro. Sociedad 
Tunos Forjados; 541 tejidos, S. Letona; 387 hierro manufacturado, 
Z. Andi é s y U n é z a g a . 

Para Ayimonte: 2.500 harina, E . Coste y Vddósola . 
Para ü u e oa: 100 00d hierro en; lingotes, lb8 745 hierro y acero 

en barra>, carriles y eclises, 2.04u cuuos. Altos Hornus de Vizca­
ya; 25.000 hierro en lingotes. Fábrica de San Francisco; 4.i00 
harina, tí Coste y v i loósola; 3.919 tuercas y tornillos de hierro, 
Pradera Hermanos y C nnpañ i . ; I . ÍOO garbanzos, Hijo de P. oaste-
rrn; 550 fldje de acero, Hijos ae R. García; 8i9 pertrechos navales, 
B e r g é y üomp-sñia. 

Para Bo anza l.bOO harina, E . Coste y Vi.dóso'a; 888 papel 
p<ra imprimir, ua Papelera Española; 780 clavos. Central Inter­
nacional, 

Para (.ac¿/«: 7J18 papel de empaques, L . Landaluce; 900 gar­
banzos, E L S i n .Tuse, 4 000 harina, s á n c u e z y Ortega; 4.8411 cla­
vos, F . L . Dubs; 7.492 ptp 1 para impnmii y envolver, L.a Papelera 
Española. 

Para Algfciras: 1.183 túboá y piezas, Sjciedad Aurrerá; 1 690 
clavo?, D. Rusz. 

Para Motnr. 610 hojalata, Altos Hornos <ie Vizcaya. 
Para Almería: 1.478 papel de imprimir, La Papelera Española; 

6.400 a:ero en placas, l íos Hornos de Vizcaya; 60 achicoria, 
Barojay Rodríguez; LoOO gní-Danzos1, R. L San José, 1.138 hierro 
manuf aturado, Yonke Hennaníjs; 9 015 hie ro en llaves y paque­
tes. Fabrica de san Franci-co; 1.478 papel para imprimir, L a Pa­
pelera Española; 4.000 harina, Ugaide y Compañía. 

Para Aguilas: 122 c igurulos , fábr ica de Tabacos; 33.225 arma­
duras de hierro. 1.599 remiches y tornillos, 80 p urna de madera. 
La Bíisconin; 2.610 n^jalaU. Altos Hornos de Viz^a.ya. 

Para Cartayeao: 10 i-OO zinc en lingotes, Iturríbarrís, Ortíz de 
Zarate y C-mpañía; 8.6( 0 h( jalata, L a Bascoma; liJ,500 acero en 
c -n i es, 5 0 h' jaiata. Altos Hornos de Vizcaya; b85 chapas y tirts 
de laión, E^rle. tíísurne y Compañía. 

Para AlicXnte: 288.770 acero en carriles y eclises. Altos Hornes 
de Vizcaya. 

Para Tarragona: 1,140 jabón, M. Castellanos y Jacquel; 50 
hierro y acero en barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Parn Sm Feliü de Guixols: 1.000 a ambre. Sociedad Alambre» 
del Cadagua. 

Vapor CABO C A R V O E I ^ O . Para Santander: 1.070 hierro en 
chapas y psquwtes. Fábrica de San Francisco; 4,660 hierro en ba­
rras. La tsasconia; 2.035 hierro y acero en borras y vigas, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para ^ep/¿¿a; 660 cubetas, sifones ó inodoros de barro, 50.000 
cemento. Viuda é Hijos de L . Castillo; 1.100 pipería, D. Ibarreche; 
6.'OH ídem. J . Bas; 4 156 papel de fumaf y empaques, L . Landa­
luce; 2,768.vino tinto. Compañía Vinícola del Norte de España; 73 
cadenas, 146 clavos, 1 40> hierro manufacturado. Yanke Herma-. 
nos;¿lu.0ü0 f ierro en lingotes, 976 hierro en chapas. Fábíúca d<? 
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San Francisco; 11 100 fleje de acero. Hijos de R. García; 2.460 pipe­
ría, B e i g é y Coa ip .ñ ia ; 5.001) harina, E . Coste y Viidósol»; 3o5 
palas, H. OJÓIÍ. 6,819 luerro manufaclut-ado, Z. Andrés y Uné¿aga; 
1.680 clavos, Cenli'dl I ilernacioiidi; l.i0>> cable de acero, S )ciedad 
Franco-Españoia , 50i> pipei 1̂ , ü . Hadro; 3 900 vino tinto, Bfd^gts 
bi lbaínas; «y» tubos de hierro, Earle, tíuurne y Gompiñía; S¿b 
alambre F . L . Dubus; 678 escarpias, Pradera Hermirius yuom-
pañía; 19 570 hojalata, 3 270 chapa de hierro, La Basconia; 78.939 
hierro y acoro en barras, vigas, chapas, carriles y eclises, 5Í.890 
hojalata. Anos Hornos de Vi¿caya. 

Fara Málaga: 2 (05 hierro manufacturado, 1 620 clavos, Yanke 
Hermanos; 2.943 papei para imprimir, La Papelera faspañola; 412 
chapa de cobre, Martínez y Oiero; 3 i i metal blanco, hurr ibarr ía , 
Orliz do Zarate y Compañía; 2.Í60 clavos, Central Internacional; 
750 papel y bolsas, R. Coca; 79 tubos de hierro, Tubos Forjados; 
1.79o tubos de hierro. Earle, Bourne y Compañía; 'ÁÓO clavos, F . L . 
Dubus; 52U pipería, E Berros; 1.390 hierro en chapas. Fábrica de 
San Francisco; 62.500 hierro y acero en barras y chapas, 9u0 hoja 
de lata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante. 4.500 pipería, R. Esnaola; 15.000 idem, F . Azpili-
cueto; 4.5(.0 ídem, F . Tapia; 3.922 papal det'um ir y empaqms, L . 
Landaluce; 977 hierro manuf icturado, Yanke Hermanos; o.40i pi­
pería, A. Jaureguibeitia; -¿.¿-¿i papel para imprimir, La Papelera 
Española; 4.348 trenza de yute, La Conch ita; 1.500 pipería, Ararn-
b i r r i y Azpitarle; 3.(>0.) idem, Viuda é Hijo de J . IlurrUgagoitia; 
2.860 idem. Arana y Badosa; 9.000 idem, Viuda de valgañón; 55.352 
hierro y acero en barras y cani les , Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Valenci'r. 520 material p ira f^rro iarriles, Gstaolecimien-
tos Decauvilie; 3.705 hierro manufacturado. Yank^ Hermanos; 
60.000 hierro en lingotes, 3.060 hierro en chapas, fabrica de S i n 
Francisco; 173 cgtrr i i los , Fábrica de Tabacos; 25.385 flejes de 
acnro. Hijos de R. García,- 4.480clavos, Central Internaciona ; 1.852 
hilaza de yute Rica Hermanos y Compañía; 1 0̂ 0 chapas de cobre, 
Pradera Hermanos y Compañía; 2 336 tubo de hierro, l8ó tubus y 
chapas de Uton, Earle, Bourne y Compañía; 12.051) barras de hie­
rro. La Basconi»; 235.909 hierro y acaro en barras, vigas, can i l e s 
y eclises. Altos Hornos de V.zca^a. 

Para Ba'ceiona: 15'».0 n) hierro en lingotes, 115.410 hierro en 
barras, chapas, vigasy paquetes F á o n c a de San Francisc >; ¡0.780 
flejes de acero, Hijos de R. García; l.OóO vino tinto, L Landáburu; 
5.952 idem, 3 940 ibonzOs, ü e r g é y Compañía;87 y medio impresos, 
P. Azcue; 3.435 vino tinto, Oompañía Vinícola del N 'rte de España; 
20'» aceite, H. Garavilla; 3 020 ciavos. Central internacional; 4.788 
jabón, M. Castellanos y Compañía; 2.6'0 cueros salados, A. Marín; 
8.5U tubería de hierro, Sociedad Aurrerá; 10 i 0 0 hierro en lin­
gotes, 751.707 hierro y acero tn barras, vigas, carriles, eclises, 
rollos y placas 34.700 hojalata. Ait^s Hornos de Vizcaya. 

Vapor MARI \ CHUZ. Para Santander: conservas, F . García. 
Para Gijón: 9 8' 0 hierro y acero m barras y vigas. Altos Hor­

nos de Vizcaya; 100 garbanzos, 204 bacalao, S imón Martínez y 
Córdoba; 350 camas. La C a b e r a Español»; 2 326 carbonato de sosa, 
305 residuos de linaza, A. Garmendia; J¿6ü vine tinto D. Padió , 
1.710 tubos y piezas. Sociedad Tuooa Forjados; 1.250 piez s d e 
acero, 5 modelo de madera. Talleres de Deusto; 80 confliuras. F . 
Irigoyen; 615 hierro en barras, Urízar y A'dec( a; 5.0 vino, 60 cu ­
betas, 200 inodoros, 5(0 gasolina, 1.000 pujrtas metál icas , F . 
García. 

Para FOÍ: 555 hierro en barras, Urízar y Aldecoa; 1.9.00 harina, 
812 harinilla. Ugalde y Compañía; 7i 0 vidrio plano, Delclaux y 

. Cnmpañí«; 1.500 narina. Sociedad Hanno-Pa.iadera; 5'iu ídem, E . 
Coste y Vndósola; 570 jabón. M. Castellanos y Compañía. 

Vapor MARIA P1LAK. Para Gijón: 5.300 acero en chapas, 9.940 
cubos, 4.500 hojalata, Altos Hornos Vizcaya; 23.490 jabón. Tapia y 
Sobrino; 3.000 cocinas, F . García. 

Vapor MARIA G E R T R U D I S . Para Acílés: 135 coñac . Sucesores 
de P. Pomés ; 575 vino tinto, F Bistuer; 574 tubos de hierro, So­
ciedad * ubos Forjados; l i ü estaño, 600 inodoros, 1.800 cocinas, 5 
tejas, F . García. 

Para Luarca: 114 tasajo, J . Padró; 2.040 bacalao. Greaves y A r -
baiza; l.OOí hierro en barras, Ur izary Aldecoa; 4.'>00 harina, Ugal­
de y Compañía; 494 pinturas y accesorios. Baranl iaran y Compa­
ñía; 5.0>J0 SU fato de cobre, 55 espnj is. 3 i-lautas viv»s, F . García. 

Para Tapia: 10.0 0 harina, S)cieda1 Hanno-Panadera; 1.(00 
ladrillos refractarios, 100 cemento, 1 000 mbquinana, 33 conser­
vas. 50 chocolate. 51 bacalao, F . García. 

Para Naoía: 765 hierro y acero, Hijos de L Yohn y Compañía; 
70 tubos de hie-ro, L . Aren«z . ; 2.50Jg • ro j i zos 8L6 naca ao, Grea­
ves y Arbaizs 13 500 harina, 1.750 salvarlo. Ugalde y Compañía; 
306 ba -alao. 110 flaeo. 180 plantas vivas 8 L O vino tinto, F- García. 

Vapor G A R C I A NUM 2 Para San Esteban de Praot.o: 35D tubos 
y accesorios. M. Ledoux; 260 vino tinto, Viu la ó Hijo de J . I turria-
gagoit.a; 260 í lem. La Vinícola Vizcaína; 102 bacalao, Diez v S-^no-
siain;'305 cocinas, L Arenaza; 30 cobre barras, R. Rocheit e Hijos, 
415 estaño, 150 azulejos, 65 inodoros F . García : n • t 

Para « ¿ 6 ^ 0 : 250 vino tinto, M. rtivero; 4.370 sMvado, E . Coste 
y Vildósola; 1.140 jabón, M. Castellanos y Componía; 20 maquina 
de escribir, R. González; 520 vino Unto, Viuda e H.jo de J . l u r n a -
gagoitia; 4.215 ídem. 2ü coñac , B jdegas Bilbaínas; 5h0 clavos. Cen­
tral rntArnflr-innal- 115 vino tinto, C. Palacio y Hermanos; 2.100 
^ i i f S ^ ' h a r í n i l l a , Ugalde y Compañía; LO.O cuoos, 400 hoja- j 
.ata, Altos Hornos de Vizcaya; U 3 ü abacá, 120 fideo, 270 papel i 

común, 14 000 cemento, 100 plantas vivas, 250 vino tinto, 2 *0 hierro 
en barras, 1.700 aceite mineral, 10.0.0 chatarra, 145 varias, F . 
García. 

Para Vivero: f40 vino tinto, F Bistuer; 520 id., Yanke Hermanos; 
lj¿4 hojalata, K. rtochelt ó Hijos; 13.0^0 harina, 2.00 ) cebada, 2.0u0 
har nula, Ugalde y C o m p a ñ a ; 1.15o salvado, E . Coste y Vil ióso la; 
1.000 papel común, 140 fijeos, 2.7oO harina, 1.500 vino tinto, F . 
García. 

Vapor MARI \ M E R C E D E S . Para Son Sebastián: 580 jabón . 
Tapia y Sobrino; 3 500 lejía, E . Sahun; 2d.375 hierro en barras y 
vigas, Urízar y Aldecoa; 5.u00 hierro en lingotes, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Pasajes: 2.088 jabón. Tapia y Sobrino. 
Vapor CABO S I L L Ü I R O Para Pasijes: 1.168 papel de fumar 

y empaques, L Landaluce; 4 3i9 salvado, Aguírre Hermanos. 
Para Alicante: 5i.700 pipería, A. Jauregmbeitia; 5.700 ídem, E . 

Menchaca; 15.00,J ídem, J . Ojembarrena; 3.300 idem, Viuda de V i -
daurráz^g-; 9.5II0 idem, F . Azpilicueta. 

Vapor G A R C i \ NU VI, 1. Para Santanier: 1.624 metal amarillo, 
Martínez y C e r o ; 4.»ól barriles vacíos, F . García. 

Para Gijón: 102 bacalao, 30) garbanzos, S. Martínez y Córdoba; 
520 vino tinto, Viuda é Hijo de J . Iturriagagoitia; 10 830 jabón , 
M. Cistellanos y Compañía; 947 hierro en barras, U r i z i r y Al de-
coa; 6.212 papel para e n v o l v e r é imprimir, î a Papelera Español»; 
600 bacalao, J . Pa Iró; 466 luoos de hierro, Tubos Fórja los ; 3.409 
hierro manufacturado. Z, Andrés y Urlézaga; 581 pertrechos na­
vales, L . de Otero; 5H0 clavos. Central Internacional; 2.2*0 cam­
bios de vía, 225 piezas de hierro y modelos de madera, Gracia y 
Comp.; 100 garbanzo-s 218 tas-j ), 50 bacalao. Acle Hermano; 1.100 
hojalata, R. Rocheit é H jo ,̂; 357 baca ao, J . M Carrasco; 2.100 ma­
silla. Romero, M a ñ u z u n y Compañía; 325 carburo. Canivell Her­
manos; 210 estaño, V. Rarañan..; 3.389 quesos, R . Taiasac; 3.261 
aceite mineral, A. conrad y Compañía; 6S4 clavos. F . de Echeva­
rría, é Hijos; 1.560 -ino tinto, B >deg s Biloainas; 1 150 plomo, 70 
camas 2t) est .ñ >, 500 gisoi na, t.,)0J clavos, 4.000 mármol, 550 vi ­
ne) medicinal, 500 cocinas l 400 vino tinto 2.52» g iroanz"S, 1.600 
lejía, F. García; HO hoj^ata, R . Roch«lt é Hij )S; 2.147 aceite l ina­
za, 1.035 albHyaide, 1 1̂ 9 masilla, 1.2S7 carb mato de sosa, A. Gar­
mendia; 487 quesos, Yrinke Hermanos; lO.oOO hierro en lingotes, 
Fábi ica de San P'ranciisco. 

Balandra bIZ AYA. Para: Bermeo 210 licores, Arrifindiega y 
Linaza; 200 idem, 3oo cerveza A. Iiurra^pe; 6.4 0 hacina, 2 400 
salvado 9tí0 habas, 360 m úz 4)0 rab í, 1( 0 garbanzos, 48O patatas, 
240 jabón, ¿00 aceite, 2.4 u yeso, 3.200 vino tiuto, 543 varios, J , Fra-
dua. 

Balandra C O N C H \ . Para Bermeo': 138 coñ *c, Bodegas Bilbai 
ñas; 8.0>),) harina, 1. 0> sálva lo, 1.760 habas. 1.000 pa t^s, 2.0 0 
yeso, 270 vino tinto, 530 aceite, 420 idem inmoral, 50 Oamore, 300 
válvulas de hierro, 240 ceba.a, 18) avena, 3'0 abono mineral, S 
Astral^ga. 

Balandra C H O R R O C H \ . Para L qixeitio: 132 cacao, 240 «zúcar, 
Hij'>s de Zuncalday; 3 .0 alambre uo espino, O. Ruíz; 11.000 car­
bón, 300 maíz, 1.500 vino tinto, 150 garbanzos, 150 alambre de es­
pino, 70 ) sa lazón, 700 alubias, 5 i 0 j í b ó n , 350 higos. 6'0 salvado, 
6C0. abono minera1, 300 tocino, 2v'o varios. L.. Acarregui. 

Vapor USO \ R DE O L A V A R R Í A. l'ara Ao¿/¿6': 292 plombagina, 
Amann y Gana. 

Para Lo un : 2.400 baldodas. Aznar y Compañía; 204 residuos 
de linaza. 45 carbonato d 3 sosa, A. Garmendia. 

Para Fí/Zc/parcí70»» azúcar. General Azucarera. 
Para \ iyo: 1.156 aceite do linaza, Azaola y Compañía . 
Para Mal g r. 228 vino blanco, 260 coñac, Aznar y Compañía . 
P^ra M Uit i : 600 garb^nz )S, Acle Hermano. 
Para Moirü: 438 vino tinto, Aznar y Compañía. 
Para ALme ta: 34 (0) calderas marinas, Ansuátegui é Hijo. 
Para Aguilas: 4.000 tirafondos. Pradera Hermanos y Com­

pañía. 
Para Barcelona: 15.000 volante de hierro, Sánchez Díaz y 

Herrero. 

R e v i s t a B i l b a o 

Tenemos hecha toda la documentación necesaria 

p^ra el despacho de buques por la Aduana. 

Además nos encargamos de servir toda clase de 

impresos tanto de imprenta como de litografía. 

P e r f e c c i ó n y e c o n o m í a 
Imprenta: Ibáñez de Bilbao, 6 — Ofidnas: Barroeta Aldamar, 8 

HORAS: DE 8 DE LA MAÑANA Á 6 DE LA TARDE 
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í S o e i é t é A n o n y m e W E S T i f l G H O Ü S E 
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C A P I T A L : 1 4 . 0 0 0 . 0 0 0 D E F R A N C O S 

D o m i c i l i o s o c i a l : 7 , E u e d e B E H L I F . - P A U I S 

: i l a m e n t o m e t á l i c o . L a m p a r a W a S t i l l g h O U S C de fil 

C o n t a d o r e s W e S t i n g h O U S C . 

1 á m p a r a s de A r c o E x C e l l O - W e S t í n g h O U S e . 

L á m p a r a s de A r c o W e S t i n g h O U S C 

Carbones p a r a á r e o s de todas claves. 
Maquinaria e é i .p iea d« todas ela.ses, para laz, faeitza, tnacsión, ets., efc«. 

c o n d e n s a d o r e s de v a p o r W e s t i n g h o u s e - L e b l a n c . 
T U K B 1 N A S F A P O R . 

de e l ec t rodos m e t á l i c o s . 

M O T O R E S D E G A S 

Agencias regionales en 
SRES. ORTIZ Y A BASOLO, Ingenieros. 

Calle Ibáñez de Bilbao, 8, 1..° 
n Q r n Q i n n 2 l D. F E D E R I C O A R M E N T E R , Ingeniero 
D d l ü U i U l l d i Cortes, 680, entresuelo. 

Y s I g h c í s 1 d f e l i x a p r a i z ' iDgeniero 

1 

4 

G r a n F á b r i c a d e T u b e r í a d e G - r é s 
Para saneamientos, eonrfqcetón de agaas, ete., ete. 

La iiiejof pe se fá ica eo España. Prem ada m ¡m Biploma de HOÍÍOP i j e l a l l a j e Oro BU la última Exposición lotemciofial de i a l r i l 

C A L H I D R Á U L I C A D E NUESTRAS F Á B R I C A S D E Z U M A Y A = = = = = = = = = = = 
Yesos, azulejos, tablas de Francia, listones para cielos rasos y demás materiales de construcción 

Especialidad en Bañeras, Lababos, Inodoros.—Se hacen grandes descuentos, según la importancia del pedido 
v i u d a é H i j o s d e » t v v a i s s O a s s t i l l o = = Uribitarta 1.—BILBAO 
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\ G A I S T I V E I L ^ I L . H E R I V a : A T A J O S 
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I M P O R T A C I Ó N & E X P O R T A C I Ó N 

Espartero, II.—BFLBll© 

DROGAS Y PRODUCTOS QUIMICOS PARA L A F A R M A C I A , L A I N D U S T R I A Y LAS ARTES 
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G R A N D E S A L M A G £ W 3 C á X ) E M A D E R A S Y T A L L E R E S M E C A N I C O S 

= C a s t r o y C o m p a ñ í a , S . G - A v i l e s = 

PINO D E L N O R T E — T E A D E A M E R I C A - T A B L A D E F R A N C I A — G A L I C I A — M O L D U R A S —ETC. 
S U C U R S A L E N B I L B A O 

P L A Z A D E U R I B I T A R T E Teléfono n ú m 1 204 



SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A BILBAO 

^ A g e n c i a d e i a S o c i e d a d A n ó n i m a I n d u s t r i a l de F e r r o c a r r i l e s 1 

H a n n o v e r - H e r r e n h a u s e n (Alemania) 

¡t 

5, C a l l e S a n V i c e n t e , 5 

B I L B A O 
Apartado en Correos núm. 214 

F á b r i c a de m a t e r i a l e s 
para 

V í a s p o r t á t i l e s y f ü a s 

Vagonetas, 
Caniles, Cambios de vía, 

Placas giratorias, Rodáiueiieá 
Ruedas sueltas 

H í a t e r i a l de alqui ler i 

S a n J i n é s y C o m p a ñ í a 

I N G E N I E R O S 
OamjDa d© l e t S a l v o . == B i l b a o 

Grandes talleres electro-mecánicos. Maquinaria y material eléctrico. Aparatos de medición 
Representantes de la importantísima casa 

B e r g m a n n N E l e e t F i e i t á t s H W e p k e , d e B e f l í n 
Acumuladores EDISON Reparaciones de Automóviles 

BARRENECHEA, CAREAGA y COMPAÑÍA 
G R A B A D O R E S 

i - E S P A Ñ A E I B A R G U I P Ú Z C O A -|-

] E s - t a . l 3 l e c i m i e o . - t o s 

D E O A U V I L L B 

_ . J l 

MADRID 
Nicolás IVI.a Rivero, 7 

BILBAO 
Escuza, núm. 2 

HUELVA 
Agencia 

CARTAGENA 
Jara, 35 

F e r r o c a r r i l e s p o r t á t i l e s y fijos 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s G r a n d e s e x i s t e n c i a s 

V e n t a - A l q u i l e r - C a m b i o - M a t e r i a l de o c a s i ó n ^ 
C \ - — , - ¿ 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes c í t en la REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera, Industrial y Marít ima 



VI R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANUNCIOS 

P O S T E S K Y A N I Z A D O S 
de la S e l v a N e g r a para Telégrafos y Teléfonos, Transportes de fuerza eléctrica, Tranvías, etc. 

n r m * j . H i m m e l s b a c h , F r i b u r g " ( b a d é n ) 
G-ran Premio, Milán 1906 Gran Premio, Marsella 1908 Diploma de honor, Nancy 1909 

Pídanse precios y detalles á la delegación exclusiva para el Norte de España 

R . D E E G U R E N , I n g e n i e r o ; Apartado 1 2 2 . - B I L B A 0 

9 
S o c i e d a d G e n e r a l 

? 

d e I n d u s t r i a y C o m e r c i o 

Compañía Anónima domiciliada en Bilbao 

C a p i t a l : P t a s * 2 5 * 0 0 0 * 0 0 0 

Abonos compuestos I T Z t t u Z : 
adecuados á todos los terrenos. 

P r o d u c t o s Q u í m i c o s 

LABORATORIOS para el análisis de tierras 

Los pedidos deberán dirigirse á 

M A 1 3 K I D , Vll lcir*tJL€>v€i , n . 0 11 

ó al domicilio social 

t Dirección Telegráfica: GEINCO 
6 

C a r b ó n d e v a p o r 

m a r o a B e n t - i n o k 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á sus 
corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas á per­
cusión modernas y limpia esmeradaá mano se obtiene, 
al embarque sobre vagones, un carbón fuerte de pr i ­
mera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, m i l toneladas. 

M A U R I C I O L E D O U X 
Almacenes y Oficinas: Uribitarte, letra C 

— B I L B A O — 
DIRECCIÓN POSTAL 

A P A R T A D O 1 9 3 

DIRECCIÓN TELEGRÍPICA 

E S C O l U B . — B I L B A O 

T E L É P O N © 1.219 

TUBOS D E H I E R R O Y D E ACERO 
para conducciones de agua, gas, vapor, aire comprimido 

Tubos especiales para calefacción 
Tubos de acero sin soldadura para calderas 

Accesorios de hierro forjaoo y maleable 
Canalizaciones de todas clases ejecutadas según dibujos 

ROBINBTERIA INDUSTRIAL PARA VAPOR, AGUA Y GAS 
SOLDADURA AUTÓGENA DE LOS METALES 

B X l S T B X e i A S 6 0 N S 1 D B R A B L E S B X A L M A e B N 

A X i M A G £ N X ) E M A D E R A S T I N A S , 
tales como: Roble de H u n g r í a y de América, Caoba de Cuba 
y de México, Cedro de Cuba, Nogal Americano y Satén, Teka 
de Moulmein y de Java, Palosanto, Ekano, Amaranto, etc. etc. 

Guayacán , á 0,40 ptas el kilo 
Pino del Norte y de América. Gran Fábr ica de Entarimados 

finos (parquets). Especialidad en parquets sobre be tún asfalto, 
muy recomendables para Iglesias, hospitales, casinos, centros 
de enseñanza , etc. etc. 

T O M A S E C H E V E R R I A 
Z A B A L B I D E . — Teléfono 150 

W T I n t e r e s a n t e 
Llamamos la atención de los propietarios, arquitectos, 

contratistas, pintores-decoradores y demás personas in­
teresadas en el buen aspecto y conservación de fachadas 
é interiores de edificios que para la mejor defensa de sus 
intereses se recomiendan los productos de nuestra Fábri­
ca de colores, pinturas, barnices, etc, la más importante de 
España en su género, y se convencerán de que no es 
necesario acudir al extranjero para encontrar pinturas de 
primera calidad con las que puede garantizarse tan buen 
resultado como con las mejores marcas inglesas y francesas 
siendo nuestros precios mucho más económicos, empleán­
dose en su esmerada elaboración los mejores productos 
y los procedimientos industriales más adelantados. 

Especialidad en pinturas para buques, colores en 
polvo y pasta, 'pintura preparada al aceite y esmalte, 
barnices de todas clases, masilla para vidrieros, etc. 

P Í D A N S E MUESTRAS Y PRECIOS Á 

g o m e r o , j V U ñ u z u r í y G . a 
Fábrica de pinturas. Deusto (Bilbao).—Tel. 618 
Despacho y Oficinas: Bilbao, Plaza de Albia 2.—Tel. 1.373 

Agradeceremos á nuestros lectores que al dirigirse á los anunciantes citen la REVISTA BILBAO, Mercantil, Minera, Industrial y Marít ima 



SECCIÓN DE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O VII 

F á b r i c a d e C i e r r e s m e t á l i c o s y d e B a l l e s t a 
y F » e j r a s i x i n » s i & & H i e r r o y I V I Í i C I C M ' Í I © r x r o l l t i t » ! © » 

(CON P A T E N T E D E INVENCIÓN) 
de 

¿{ijos de 3. yT. de JVíucfuruza 
I V I a d r i d B i l b a o 

T A L L E R E S D E C E R R A J E R Í A Y C O N S T R U C C I O N E S M E T A L I C A S 
P í d a n s e c a t á l o g o s 

4 

• 
Concha (Ensanche).—Bilbao 

l€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€€:€€€€:€€s 

J o s é O r m a z a b a l y C . a 
Compra-venta de hierros, metales viejos y goma. 

Baques naufragados y retirados de servicio. 

Acero fundido para herramientas. 

Maquinaria usada, 

flutonomía, 17. — B l ü B A O 

T e l é f o n o 101 

B Á S C U L A S 

F a b r i c a n t e : O e l D r i á l l 
G i r c i a S a l a z a r , 6 . — B I L B A O 

CONSÚLTESE P R E C I O S 

Oh 
m 
m 
m 
m 
m 
m 
m. 
th 
s 
m 
m 
m 
p 

u i s r i o i s r e e 
C o m p a ñ í a f r a n c e s a d e s e g u i o s c o n t r a i n c e n d i o s 

F u n d a d a en 1828 
I M P O R T A N C I A D E L A C O M P A Ñ I A 

Capitales asegurados . . . . . . Francos 26.498 598,(500 [I Reservas según Balance de 1910.. . » 20.855,000 
Primas cobradas en el año 1910. . . » 31338,121 || Primas á recibir » 110.381,310 

SINIESTROS PAGADOS DESDE E L ORIGEN D E L A C O M P A Ñ Í A 392 M I L L O N E S D E FRANCOS 

SUBDIRECTOR PARA VIZCAYA Y ALAVA | R A M I R O D E O R B E G r O X O | ^ N O S AIRRS NÚM. 14, 1,°-HILBAO 
Autorizado por l a Comisar ía General de Seguros en 22 de J imio de 1911 

• . - = S ^ € € € -z r 3 € 

F Á B R I C A D E BÁSCULAS, R O M A N A S Y B A L A N Z A S 

V i u d a é f l l | o s d e J o s é R o s a l 

Especialidad en la Construcción de Puentes-Básculas para vía continua 

L A CASA D E MÁS E X P O R T A C I Ó N 

Teléfono 1.248.—BILBAO. \ Calle de Iparraguirre, 

Consúltense precios y condiciones 



v i n R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANUNCIOS 

F A B R I C A D E B I S U T E R I A E S P A Ñ O L A 

I N ^ ' U S T H C T O N E í V OHJVrHSQUíflHDOS 

i'é epí «^Li ieves OH ORO V P U « T H 
soa^e H I S O P O v A C B R O p NO 

Pulseras, Marcos para Rct-atos, Petacas, Fosforeras, Puñ^s 

para Pasiones Relojes Cadenas. Hebillas. Imperdibles, &. 

— ' — — (Especialid i d en Esulo Arabe) — — — 

r 
T A L L E R E L E C T R O I É G M C O j 

= Con^e de R manones, 3 y 5. — I V I A D « I D = = ¡ 

bE AKREGLAN: Apaihlos eiecincos de calefacción. 
Ventiladores eiéctricus.—Cundros de distribución. 
Bombas e léc lr icss paia e levación de aguas.—Mo­
tores e léctr icos de conianle continua y alterna, y 
en genprnl t'>d« clffse ^pqpfltos* piprlrc-tripránicos. 

BAJO LA DISECCION DE UN INGENIERO ESPECIALISTA 

T H E J A M E S L E F F E L & C.a 
Sprirgfield, Chio, E . U. A. 

FABRICANTES EN LAS 

e í f e l M a c h i n a s de V a p o r y C a l d e r a s 
T AM H!ÉM 

D E L A S R U E D A S T U R B I N A S P A R A A G U A 

I B A R R A Y C O M P A Ñ Í A 
ANTES 

COMPAÑIA VASCO-ANDALUZA 

SERVICIO B I S E M A N A L 
DE VAPOBES D E ESCALA F I J A D E 

B I L B A O A M A R S E L L A 

VAPORES 

Cabo 
Cabo 
Cabo 
Qabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

Cullet a 
Blancf) 
¡Sacra tií' 
Plata 
Carvoeiro 
San Martin.... 
San Vicente . 
Hiffuer 
Palos 
San Antonio... 
Quejo 
Peñas 
Santa Pola.... 
San Sebastián 

Ts. r. 

á¿46 
2163 
2160 
2002 
19i)B 
1861 
1726 
1700 
1697 
1631 
1691 
1691 
1626 
1̂ 8 

VAPOEES 

Cabo Roca 
Cabo Corona.... 
Oabo Oropesa.. 
Cabo Toriñana. 
Cb bo Nao 
Cabo Ortegal.. 
Cabo Crenx.... 
Cabo Espartel . 
Itálica 
Oabo Silleiro. .. 
Cabo Prior 
La Cartuja 
Triana 

Ts. r 

IB̂ S 
!&31 
1522 
IB 06 
1496 
14B8 
1421 
1249 
1070 
986 
986 
808 
748 

Linea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puertos de Santander, 

Ferrol , Coruña, Vi l lagarcía-Carri l , Vigo, Huelva, Bonanza, Cádiz, 
Algeciras, San Feliii de Guixols, Almería, Cartagena, Tarragona, 
P a l a m ó s Celte y Marsella. 

E l primero y tercer jueves de cada mes se recibe también car ­
ga para los puertos de Marín, Adra, Motril, Aguilas y Garrucha. 

E l Jueves 18 de Enero saldrá de este puerto el vapor 
CABO SAN ANTONIO 

Su capitán, E . Sánchsz . 
Admite carga y pasajeros para los puertas citados. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todos los domingos para los puertos de San­

tander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona, 
E l itinerario de esta l ínea está hecho de manera que. salvo cir­

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Barcelo­
na y viceversa, se haga en 14 d ías . 

E l Domingo 21 de Enero saldrá de este puerto el vapor 
CABO S A C R A T 1 F 

Su capitán, I. Jáuregui . 
Admite carga y pasaje pa^a dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios, 

Bereé y Compañía—Gran. V ia . 5. orincipal. 

L e j i a l i q u i d a m a r c a L A A R A G O N E S A . 

La mejor y única premiada en España con medalla de oro 
y otras varias. 

Eeprescntante en Vizcaya: 

Machín, núm. 4 BILBAO 

P H C E N I X 
A s s u r a n e e C o m p a n y L i m i t e d 

o i v r > J K I Í ® 
FUSIONADA CON LA COMPAÑÍA 

Pelican y British Empipe Life Office 

BE !5r 

ES TABLECIDA EN 187. 

Legalmente autorizada para trabajar en España 
con arreglo á las disposiciones del Código de Comercio 

vigente y de la ley de 14 de Mayo de 1908 

Depósito constituido con arreglo á la ley 
para garantizar sus operaciones en España 

Motor Leífel, clase «A» y Culdera loeomóvil. combinados sobre polines. 
R t p r e s e n t a n t e e n E s p a ñ a 

L u i s G a r c í a C a z a ñ a ¿ 
L i t o e r t a d , n t i o i i , 1 B I L B A O © i V 

Director Apoderado déla Sucursal Española: 
PROSPBR C. I lAf f lOTHH 

G á s t e l a » » , S, jaRURGO. 
Subdirector en Vizcaya: 

CBSHREO QB H R T f l Z H 
R o d w í g u e z A K l a s , 9, 1." d e h a . BIUBHO 



SECCIÓN BE ANUNCIOS R E V I S T A B I L B A O V I I 

F á b r i c a d e C i e r r e s m e t á l i c o s y d e B a l l e s t a 

(CON P A T E N T E D E I N V E N C I Ó N ) 
de 

¿{ijos de 3. jfi. de J/íuguruzct 
M a d r i d íi Bilbao 

T A L L E R E S D E C E R R A J E R Í A Y C O N S T R U C C I O N E S M E T A L I C A S 
P í d a n s e c a t á l o g o s 

Concha (Ensanolie).—Bilbao 

€ € € € € € € € € € € € € € € € € € € . € € € € : € € € : € € € € € € € € € € í 

José Ormazabal y C.a 
Compra-venta de hierros, metales viejos y goma. 

Buques naufragados y retirados de servicio. 

Acero fundido para herramientas. 

Maquinaria usada, 

flatonomía, 17. — B l l i B ñ O 

T e l é f o n o 101 

i 

m 
m 
m 
m 

BASCULAS 
d © r ti n. p r e o l i s i ó n . 

Fabricante: g j . O e l D l ? Í á l l 
G d r c U ^ a l a z a r , 6 . — B I L B A O 

CONSÚLTESE PRECIOS 

u jsr i o isr " 
Compañía francesa de seguios contra incendios . 

Fundada en 1828 
I M P O R T A N C I A DE LA COMPAÑIA 

Capitales asegurados Francos 26.498 598,600 11 Reserves s e g ú n Balance de 1910.. . » 20.855,000 
Primas cobrades en el año 1910. . . » 313:̂ 8,121 || Primas á recibir » 110.331,310 

SINIESTROS PAGADOS DESDE E L ORIGEN D E L A C O M P A Ñ Í A 392 M I L L O N E S D E FRANCOS 

SUBDIRECTOR PARA VIZCAYA Y ALAVA | XI A M X K O D E O R B E G O Z O |RUKNOS AIRF.S NÚM. U . 1.0-HILBAQ 
Autorizado por la Comisar ía General de Seguros en 22 de Junio de 1911 

. z z = : ^ ^ ^ € € € : 

FÁBRICA D E BÁSCULAS, R O M A N A S Y B A L A N Z A S 

Viuda é Hijos de José Rosal 
Especialidad en la Construcción de Puentes-Básculas para vía continua 

L A CASA D E MÁS E X P O R T A C I Ó N 

Calle de Iparraguirre. Teléfono 1.248.—BILBAO. \ 

Consúltense precios y condiciones 



VITT R E V I S T A B I L B A O SECCIÓN DE ANUNCIOS 

F A B R I C A D E B I S U T E R I A E S P A Ñ O L A 

* Bfl R r r U l E V S á DB ORO V PIJRTH íSí í¡í 
SOSRB H l B t i P O Y flG6RO p NO 

Pulseras, Marcos para Ret'atos. Petacas, Fosforeras, Pnñ^s 

para Pasiones Relojes Cadenas, ilebillas. Imperdibles, &. 

— — — (Espccialkhd en Estilo Arabe) — — — 

i O 

i T A L L E R E L E C T R O T É C N I C O í 
Con-'e de R manones, 3 y 5.— M A D R I D 

bE AKBEGLAN: Apaiblus eieciricus dtí cbiefaccion. 
Ventiladores e'ó^ti icus.—Cundros de distribución. 
Bambas e léctr icas paia e levación de aguas.— Mo­
tores e íóctricos de coni^nte continua y alterna, y 
en gñnpr«l t^ds cl»pe ríp. ̂ pa^wtos «'pctrr-rripránicos. 

BAJO LA DIRECCION DE UN INGENIERO E S P E C I A L I S T A 

I 

THE JAMES LEFFEL & C.a 
Springfield, Chio, E . U. A. 

FABRICANTES EN LAS 

efíal Magmas di Vapor j Calderas 
TAM lUÉN 

D E L A S R U E D A S T U R B I N A S PARA A G U A 

I B A R R A Y C O M P A Ñ Í A 

ANTES 
COMPAÑIA VASCO-ANDALUZA 

SERVICIO B I S E M A N A L 

DE VAPOKES DE ESCALA F I J A D E 

B I L B A O A M A R S E L L A 

VAPORES 

Cabo 
Cabo 
Cabo 
Oabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

Cullei a 
Blanco 
¡Sacratil' 
Plata 
Carvoeiro 
San M a r t í n . . . . 
San Vicente . . . 
Higuer 
Palos 
San A n t o n i o . . . 
Quejo 
P e ñ a s . . . 
Santa P o l a . . . . 
San S e b a s t i á n 

Ts. r. 

•2246 
2163 
2160 
2002 
19»B 
1861 
1726 
1700 
1697 
1691 
1691 
1691 
1626 
li.!>3 

V A P O R E S 

Cabo Roca 
Cabo Corona.. . . 
Oabo Oropesa.. 
Cabo T o r i ñ a n a . 
C« bo Nao 
Cabo Or tega l . . 
Cabo Crenx . . . . 
Cabo E s p a r t e l . 
I t á l i c a 
Oabo S i l l e i r o . . . 
Cabo Prior 
La Cartuja 
Triana 

Ts. r 

1BS2 
1631 
15-22 
1S08 
149& 
1453 
1421 
1249 
1070 
986 
986 
808 
748 

Línea de Bilbao á Marsella 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puertos de Santander, 

Ferrol , Coruña, Vi l lagarcía-Carri l , Vigo, Huelva, Bonanza, Cádiz, 
Algeciras, San Fel iü de Guixols, Almería, Cartagena, Tarragona, 
P a l a m ó s Celte.y Marsella. 

E l primero y tercer jueves de cada mes se recibe también car­
ga para los puertos de Marín, Adra, Motril, Aguilas y Garrucha. 

E l Jueves 18 de Enero saldrá de este puerto el vapor 
CABO SAN ANTONIO 

Su capitán, E . Sánchsz . 
Admite carga y pasajeros para los puertos citado?. 

Línea rápida de Bilbao á Barcelona 
Salida de Bilbao todus los domingos para los puertos de San­

tander, Sevilla, Málaga, Alicante, Valencia y Barcelona. 
E l itinerario de esta l ínea está hecho de manera que. salvo cir­

cunstancias imprevistas, el viaje de nuestro puerto al de Barcelo­
na y viceversa, se haga en 14 d ías . 

E l Domingo 21 de Enero saldrá de este puerto el vapor 
OABO S A C R A T 1 F 

Su capitán, I . Jáuregui . 
Admite carga y pasaje pa-a dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los consignatarios, 

Bergé y Compañía—Gran. V i a . 5, orincipal. 

Lejía liquida marca LA ARAGONESA 
La mejor y única premiada en España con medalla de oro 

y otras varias. 
Representante en Vizcaya: 

K O O R I O XJ K ^ 
Machín , n ú m . 4 B I L B A O 

ev>. 
P H C E N I X 

A a s u r a n ce C o m p a n y L i m i t e d 
O IV I> JK JK {S 

FUSIONADA CON LA COMPAÑÍA 

Pelican y British Empire Life Office 

C E i p á v i m DE imm mm IICEIBS 
ES TABLECIDA EN 1811 

Legalmente autorizada para trabajar en Espeña 
con arreglo á las disposiciones del Código de Comercio 

vigente y de la ley de 14 de Mayo de 1908 

Depósito constituido con arreglo á la ley 
para garantizar sus operaciones en España 

Motor Leffel , clase «A» y Culdera locomóvi l . comHinados sobre polines. 
Representante en España 

L u i s G a r c í a C a z a ñ a § 
JLibeM'tad, n ú t u . 1 B I L B A O C f ^ 1 

Director Apoderado d é l a Sucursal E s p a ñ o l a : 
PROSPHR C. H A M O T H H 
Castelav, 5, J U Á U R O R 

Subdirector en Vizcaya: 
CESAREO D E H R T f i Z R 

R o d r í g u e z A F i a s , 9, 1.° d e h a , BILtBAO 



REVISTA BILBAO 

-fe 

r 

DE 7PI B I L B A O 
Sociedad anónima. Capital Soeial: 32.750.000 Ptas. 

Fabricas de hierro, acero y hojalata 
en Baracaldo 7 Sestao 

Lingote al cok de calidad superior 
al Bessemer y Martin-Siemens 

Hierros pudelados y homogé­
neos en todas las formas 

comerciales. 
ACEROS BESSEMER, SIEMENS-

M A R T I N Y TROPENAS 
en las dimensiones usuales para el 
comercio y construcciones. 

PESADOS Y L I G E R O S , PARA F E R R O C A R R I ­

L E S , MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

Carriles Phoenis ó broca para tran­
vías elécí ricos —Viguería para toda 
clase «le cons ' ruceiones.—Chapas 

i gruesas y tinas. — Cdnstruccioríes de 
vigas nri i iM . ias para pnentus y - d i t i 
cios.— Kiind.iciór «le c liinuiMs, csdd»-
ras parji dcsplantiiciDn y óteos uso*. \ 
grandes piezas hasta de 20 l o tif­
iadas 

m 
O a <» <i> 
en 

m 
& a o ft 
su 
m 

Fabricación especial de hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería 
para fábricas de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones. 
—Impres ión sobre hojalata en todos colores. 

^ Dirigir toda la correspondencia a ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO ^ 

t 

» € € € € € € € € € € € € € € € € : 

TALLERES DE ZORROZA 
OFICINAS: ZORROZA, B I L B A O . - T E L E G R A M A S : ZORROZA, B I L B A O 

CONSTRUCCIONES DE PUENTES, calderas de vapor, suelos de hierro, colum­
nas y armaduras para edificios. 

MÁQUINAS DE VAPOR, turbinas, tornos, máqui- ias para hacer remaches, 
taladros de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

MATERIAL PARA LA EXPLOTACIÓN DK MINAS, tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para ídem, vagonetas y volquetes para transportes de 
mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

M ú m m «píelas de LAfADM Di (MUÍ 
GRÚAS DE CORREDERA para talleres, con movimiento á mano y por transmi* 

s ión por cable, g r ú a s para muelles, montacargas con freno automát ico . 
COLUMNAS DE FUNDICIÓN sencillas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambios de vía, placas giratorias/ 

s emáforos , tanques, etc. 
LLAVES de paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

I n f o r m e s y 'presupuestos f rancos á quien los p i d a 

VICENTE COEUEA 
CORREDOR MARÍTIMO 

S w o r n S l ) ip Broker 
Despacho de buques B I L B A O 

Desincrustante Marco Olmos 
CON REAL PRIVILEGIO DE INVENCION.—FUERZA DE VAPOR 

A los Sres. Armadores, Industriales. Ma­
quinistas y Compañías de ferrocarriles se les 
recomienda el ya acreditado 

D E S I N C R U S T A N T E MARCO OLMOS 
qne t an maravillosos resultados obtiene, pues á la 
par que qui ta las antiguas incrustftciones, evita la 
fo rmac ión de las mismas en toda clase de calderas' 
sin atacar en lo m á s m í n i m o á ninguna oíase de me 
tal.—Depositarios y r e p r e s e n t a n t e » ún icos en Bi lbao 

A O I A N H V G A N A — A Y A L t A 

E n e s t a 

I m p r e n t a 

s e h a c e 

t o d a c l a s e 

d e 

t r a b a j o s 

c o m e r c i a l e s 

i ^ P A P T l ^ Q de todas 
V i \ 1) l i J V O c l a s e s 

V I A S A É R E A S 
de todos sistemas 

T r a n s b o r d a d o r e s — P l a n o s i n c l i n a d o s 

Sdad. F r a n c o - Española 
d e T r e f i l e r í a , CsnOlería y T r a n v i a f S A é r e o s » 

¿) Apartado 67 - B I L B A O - Teléfono n.0 3.122 



REVISTA BILBAO 

S o c i e d a d A - n ó n i m a . 

T A L L E R E S D E D E U S T O 
- u n 

FABRICACION DE ACEROS Y HIERROS MOLDEADOS 
s i s t e m a s S I E M E N S y R O B E R T 

Piezas de For ja , etc., etc. 

DmEíXIÓN TELEGRÁrtcA: ^ 1 1 ^ ÚC D C U S t O ^ ^ B l I b ^ O 
— LT» 

A 1 ^ 1 O A O J O I V JB> » 
Para la Agricultura.—Raspas, Rastrillos, Azadas, Azado­

nes, Piezas de Arados, Rejas, Vertederas, etc., etc.—Para Mi­
nas y Ferrocarriles.—Ruedas, Ejes-montados, Cruzamientos. 
CamDios de via, toda clase de piezas para Vagones, etc —Para 
Constructores.—Cilindros de prensas hidráulicas, Acumula­
dores, Bombas, Engranes, Cilindros de laminación etc.—Para 
Ma^ ina.—Rodas, Codastes, Hélices-ejes, Anclas, Barbotones, 
Estopores, etc.—Para Tranvías.—Cambios de via. Corazones. 
Ejes, Trucks de todos sistemas, etc.—Para Industrias E l é c ­
tricas.—Inductores, Piezas potares, Núcleos de imanes, etc. 

E S P E C I A L I D A D EN RUEDAS Y E J E S MONTADOS 
T T O C Í H L o l o s s o ci<e» j j l e a K H n » s f e o b r e » m o d e l o ó i ^ l t v i a o 

V I A S A É R E A S 

S I S T E M A R O E 
El único sistema con un solo cable que da todas las garan-

H tías áe su buen fancionamiento, con las ventajas de ser el 

| más moderno, más sencillo y más económico en su montaje y 

funcionamiento. 

Domina cualquier pendiente y los pandos más extensos con 

completa seguridad, adaptándose al transporte de cualquier 

material. 

T r a n s p o r t a d e s d e 2 0 á 2 0 , 0 0 0 

ó m á s t o n e l a d a s d i a r i a s 

Numerosas instalaciones en España y demás países del Mundo 

Para presupuestos y folletos ilustrados dirigirse á 

Los únicos fabricantes 
R o p e w á y s 9 L i m i t e d Gasa principal 

3 & 3 Eldon Street 

Sucursal en España: Ca l l e Particular de Allende, Chalet, núm. 7—Bi lbao 
Telegramas: KOPEWAYS, London. Teléfono 12.780. Central.—EOPEWAYS, Bilbao. Teléfono 911 

E ¿tablecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circular, 1 V 

Eibera, 5 

Máquinfis Singer y Wheeler & Wilson para coser 
Exclusivas de ib Compañía Mnyer de maquinas para coser 

TODOS LOS MODELOS A PESETAS 2,50 SEMANALES 
Pídase el catalogo ilustrado que se da gratis 

MÁQUINAS PARA TODA INDUSTRIA EN QUE SE EMPLEE LA 
COSTURA.—Se ruega al público visite nuestros tstableci 
mi^ntos para examinar los bordados de todos estilos; 
encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados 
con la máquina DOMÉSTICA BOBINA CENTRAL, la misma que 
se emplea umversalmente para las familias en las labores 
de ropa blanca, prendas de vestir y otras similares. 

Establecimientos en todas las principales poblaciones 
de España 

Establecimientos 

E N B I L B A O 

Plaza Circukr, 1 

Ribera, 5 


